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PROPOSTA POR 
GARIBALDI PARA 
PREVIDÊNCIA SÓ 

FAZ EFEITO EM 
QUINZE ANOS

PROMOTOR 
FARÁ EM OUTUBRO 
NOVA REUNIÃO 
PARA DISCUTIR 
DESTINO DA PONTE 
VELHA DE IGAPÓ
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03 POLÍTICA

08 ECONOMIA

ASSASSINATO DO 
“HOMEM-BOMBA” 
COMPLETA 3 MESES

CEI DOS CONTRATOS 
PODE ACABAR POR 
FALTA DE QUORUM

MUDANÇA NA 
LEI DAS ZPES 
PODE BENEFICIAR 
PROJETOS DO RN

Três meses depois, polícia trabalha 
com quatro linhas de investigação, 
mas crime permanece mistério.

Depois de Heráclito Noé e 
Franklin Capistrano, vereador 
Chagas Catarino também ameaça 
abandonar Comissão.
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 ▶ No centro, durante inspeção da Fifa em Natal, Carlos de La Corte, envolvido em denúncia

 ▶ Anderson Miguel foi assassinado há três meses

12 CULTURA02 ÚLTIMAS

A ATMOSFERA 
HELÊNICA DO POETA 
PAULO DE TARSO

GOLEADA HUMILHANTE 
PÕE ABC PRÓXIMO
DA DEGOLA

FIFA IMPÔS AO
RN OS CONTRATOS
DA ARENA

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ / 18.05.10



A MÁ FASE do ABC parece não ter 
fi m. Se não bastasse a série de jo-
gos sem perder, o ABC foi goleado 
em casa, pelo Bragantino/SP, por 
5 a 0 e viu a distância para a zona 
de rebaixamento diminuir. A pres-
são do torcedor foi grande e gritos 
de time sem vergonha ecoaram no 
estádio. Além disso, o sonho do 
acesso fi cou ainda mais complica-
do. Os gols da vitória foram mar-
cados por Romarinho (2x), Lin-
con, Mineiro e Otacílio Neto. Foi 
o primeiro revés do alvinegro em 
seus domínios.

Agora já são nove partidas sem 
vencer e duas derrotas seguidas. O 
que deixa ABC na 15ª colocação, 
com 25 pontos. A diferença para o 
Z4 caiu de quatro para apenas dois 
pontos. Já a distância para o G4 pu-
lou de cinco para oito. E a missão 
para se recuperar não deve ser fá-
cil. Já na próxima rodada o adver-
sário será o Salgueiro/CE, fora de 
casa, no sábado. Já o Bragantino/
SP, que saiu da 16ª para a 11ª posi-
ção recebe o Barueri/SP.

A etapa inicial começou bem 
disputada. Os times marcavam 
forte e não davam espaços para 
os rivais chegarem com perigo. 
Mas isso só durou até os sete mi-
nutos. Léo Jaime fez boa jogada 
pela esquerda e cruzou na medi-
da para Romarinho abrir o pla-
car para os visitantes. Pouco tem-
po depois do primeiro gol, Lincon 
ganhou de Tiago Garça, invadiu a 
área e tocou na saída de Camilo, 
ampliando.

O treinador Guto Ferreira re-
clamou muito de um impedimen-
to no lance e foi expulso pela ar-
bitragem. A equipe da casa teve a 
chance de diminuir. Leandrão ga-
nhou a dividida com o zagueiro e 
foi derrubado, o juiz marcou pê-
nalti. Mas na cobrança o camisa 
9 bateu fraco e Gilvan fez a defesa. 
Na ida para os vestiários, a torcida 
não perdoou o desempenho abe-

cedista e gritos de “time sem ver-
gonha” ganharam o Frasqueirão.

Na volta do intervalo, Tiago 
Garça e Makelele deram lugar a 
Marcos Vinicius e Irineu. Mas as 
mudanças não deram resultado. 
O Bragantino/SP continuava me-
lhor. Aos 20, Romarinho ampliou. 
13 minutos depois Mineiro cru-
zou da direita, a bola desviou em 
Irineu e entrou. Para fechar a gole-

ada, Otacílio Neto girou na entra-
da da área e fuzilou e fez o quinto.

Após o fi m do jogo, Guto Fer-
reira apenas lamentou o desem-
penho abaixo do esperado de seus 
comandados e preferiu não falar 
sobre uma possível saída. “Nem 
podemos fazer uma avaliação des-
sa partida. Faltou tudo para a nos-
sa equipe e o resultado foi comple-
tamente fora do nosso padrão”.
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/ SÉRIE B /  ALÉM DA VERGONHA, GOLEADA DE CINCO A ZERO SOFRIDA DIANTE DO BRAGANTINO 
COLOCA ABC EM DÉCIMO QUINTO LUGAR, A APENAS DOIS PONTOS DA ZONA DA DEGOLA 

 ▶  Goleada irritou torcida abecedista

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOLHAPRESS

A presidente Dilma Rousse-
ff  disse ontem em Pernambu-
co temer projetos do Congresso 
que preveem aumento de gastos 
na área da segurança e da saú-
de sejam um “presente de gre-
go”, já que não defi nem como 
será o fi nanciamento das novas 
despesas.

A declaração foi feita a emis-
soras de rádio do Estado na che-
gada da presidente a Caruaru 
(136 km de Recife). Dilma tam-
bém disse que o momento, mar-
cado pela crise internacional, 
não é adequado para a aprova-
ção da Emenda 29, que regula-
menta os recursos para a saú-
de, e da PEC 300, que cria um 
piso salarial para policiais e 
bombeiros.

“Não quero que me deem 
presentes de grego. Presente de 

grego eu não quero. Agora, eu
quero um presente para a saúde
que é o seguinte: eu quero saber
como é que todo o investimen-
to necessário para garantir que
nosso povo tenha saúde de qua-
lidade vai sair?”, questionou.

Dilma comentou especifi -
camente o caso da Emenda 29.
Disse que gostaria que ela fosse
aprovada, mas que também gos-
taria que os congressistas tives-
sem a “fi rmeza de aprovar a ori-
gem do recurso”.

“O objetivo do governo fede-
ral é garantir saúde de qualidade,
gratuita e universal, mas o caso
da saúde não se resolve só com
a Emenda 29. Acho uma temeri-
dade alguém achar que só apro-
vando uma lei que defi ne um
percentual de gastos dos Esta-
dos, que defi ne o que é gasto em
saúde e o que não é, vai resolver
o problema.”

O PRESIDENTE DA Câmara, depu-
tado Marco Maia (PT-RS), man-
teve para o dia 28 de setembro a 
data para votação, no plenário da 
Casa, do último destaque, que fal-
ta ser votado, do projeto de lei que 
regulamenta a Emenda Constitu-
cional 29, que prevê o repasse de 
mais recursos para a saúde. Maia 
já havia feito a promessa e ontem, 
na reunião de líderes, confi rmou 
que a matéria será posta em vota-
ção naquela data.

Os líderes da oposição co-
memoram a decisão de Maia, já 
que a marcação da votação era 
uma reivindicação dos partidos 
de oposição. Os líderes governis-
tas também se manifestaram fa-
voráveis à conclusão da votação 
do último destaque, que aguarda 
deliberação desde 2008.

O dispositivo a ser votado re-
tira a base de cálculo da Contri-
buição Social para a Saúde (CSS). 
A CSS foi aprovada, mas se o des-
taque da oposição for aprovado, 
a contribuição seria criada sem 
uma base de cálculo e, com isso, 
não poderia ser cobrada.

O líder do governo na Câma-
ra, deputado Cândido Vaccare-
zza (PT-SP), disse que não há 
acordo para a votação sem uma 
articulação com os governado-
res e sem ter uma fonte de fi nan-
ciamento para a saúde. De acor-
do com o líder, o projeto que re-

gulamenta a Emenda Consti-
tucional 29 tem problemas que 
podem signifi car menos dinhei-
ro para a saúde.

Segundo Vaccarezza, a União 
e os municípios estão gastando 
mais dinheiro com a saúde do 
que prevê a Emenda 29. “Mui-
tos governadores estão dizendo 
que gastam mais com a saúde 
do que exige a Constituição, mas 
muitos dos estados estão ma-
quiando a execução orçamentá-
ria e uma série de gastos que não 
são da saúde entram como gas-
tos da saúde”.

Diante da decisão de Maia, 
Vaccarezza pediu a ele que cha-
masse os governadores para 
uma reunião na próxima se-
mana para uma ampla discus-
são sobre a regulamentação da 
Emenda 29. Segundo o líder, o 
governo entende que para dar 
saúde adequada e universal a 
todos é preciso de um fi nancia-
mento especial para o setor, que 
precisaria de mais de R$ 30 bi-
lhões anuais.

Vaccarezza disse que há vá-
rias propostas de novas fontes 
de recursos para a saúde, entre 
elas estão a legalização dos jo-
gos com recursos para a saúde, 
o aumento do seguro obrigatório 
para automóveis (DPVAT) para 
os carros mais caros e o aumen-
to da alíquota para a saúde.

 ▶  Presidente cumpriu agenda em Pernambuco

REPRODUÇÃO

CÂMARA MARCA 
VOTAÇÃO  DA EMENDA 29

/ SAÚDE /

DILMA DIZ QUE NÃO 
ACEITA “PRESENTE DE 
GREGO” DO CONGRESSO

A CORREGEDORA-GERAL DE Justi-
ça, Eliana Calmon, decidiu on-
tem abrir uma investigação para 
apurar se o Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJ-RJ) foi ne-
gligente em relação ao assassi-
nato da juíza Patrícia Acioli. Ela 
foi morta a tiros no dia 12 de 
agosto quando chegava em sua 
casa em Niterói.

A corregedora entendeu que 
a apuração é necessária porque, 
apesar de o tribunal negar que 
tenha sido negligente e que a es-
colta foi retirada após avaliação 
em 2007, a família da juíza afi r-
mou que os pedidos por mais se-
gurança foram ignorados. A apu-
ração do CNJ não ocorrerá sob si-
gilo e vai ouvir todos os citados 

em matérias jornalísticas sobre o 
assunto.

Caso sejam identifi cados in-
dícios de negligência nas apura-
ções iniciais feitas pela correge-
doria, o CNJ poderá abrir proces-
so administrativo para julgar os 
envolvidos.

O Conselho também deci-
diu ontem manter uma liminar 
que garantiu proteção para a juí-
za pernambucana Fabíola Mene-
zes. O julgamento havia sido sus-
penso na semana passada por um 
pedido de vista. Assim como a ju-
íza assassinada, Fabíola Menezes 
também estava envolvida em pro-
cessos contra policiais militares e 
afi rmou ter recebido ameaças no 
interior do estado.

O BANCO NACIONAL de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES)  anunciou ontem  
a aprovação de fi nanciamento 
para reforma do Estádio Gover-
nador Magalhães Pinto, conhe-
cido como Mineirão, em Belo 
Horizonte. A cidade é uma das 
12 sedes da Copa do Mundo de 
Futebol de 2014.

O fi nanciamento de R$ 
400 milhões será concedido 
no âmbito do programa BN-
DES ProCopa Arenas à empre-
sa Minas Arena Gestão de Ins-
talações Esportivas, informou 
o banco, por meio de sua as-
sessoria de imprensa. Trata-se 
de uma sociedade de propósi-
to específi co (SPE), formada 
pelas empresas de engenharia 

Construcap, Egesa e HAP.
O empreendimento prevê 

a adoção de soluções susten-
táveis de construção, entre as 
quais o reaproveitamento de 
água da chuva, iluminação na-
tural, diminuição do consumo 
de energia e uso de bioetanol. 
O projeto deverá propiciar a 
geração de até 2.500 empregos 
diretos e 6 mil indiretos, duran-
te a etapa de obras.

Após a reforma, o estádio 
terá capacidade para 65 mil 
pessoas. O término das obras 
está previsto para dezembro 
do ano que vem, o que permi-
tirá, segundo o BNDES, sediar 
também os jogos da Copa das 
Confederações, prevista para 
2013.

NO FRASQUEIRÃO
VEXAME

CNJ VAI INVESTIGAR SE 
HOUVE NEGLIGÊNCIA NA 
MORTE DE JUÍZA

BNDES APROVA R$ 400 
MILHÕES PARA REFORMA 
DO MINEIRÃO

/ RIO / / COPA /
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PRIMEIRO FOI HERÁCLITO Noé. De-
pois Franklin Capistrano e, em uma 
semana, a CEI dos contratos per-
deu dois membros, coincidente-
mente da bancada de apoio da pre-
feita Micarla de Sousa (PV). Agora 
quem ameaça deixar os trabalhos 
de investigar os contratos da pre-
feitura é o vereador Chagas Catari-
no, alegando não poder fi car na CEI 
onde é “voto vencido”.

O vereador declarou que, por 
ora, não participará mais das ati-
vidades da CEI. “Só volto a partici-
par quando a CEI estiver comple-
ta, porque não pode acontecer de 
uma CEI funcionar assim”, enfati-
zou referindo-se à saída do relator 
da comissão, vereador Heráclito 
Noé. Chagas também usou o mes-
mo discurso que os vereadores do 
bloco de apoio à prefeita têm usa-
do para interpretar a CEI dos Con-
tratos. “Não tem um foco, a co-
missão está sem foco de trabalho”, 
acrescentou.

O vereador disse, no entan-
to, que não tem a intenção de sair 
e nem de dispor seu nome para a 
relatoria. Ele explicou que, com a 
atual composição, não aceita par-
ticipar. “Não posso fi car com dois 

membros da oposição porque eu 
sempre serei voto vencido”, afi r-
mou apontando as duas vereado-
ras, além dele, que restam na CEI. 
A situação do vereador é a mesma 
em que Sargento Regina se encon-
trava na extinta CEI dos Alugueis, 
que por sinal a fez pedir desliga-
mento dos trabalhos. O problema 
é que existe uma grande difi cul-
dade para os vereadores aceitarem 
participar das investigações. Neste 
contexto, Chagas Catarino foi ain-
da mais incisivo: “Se ninguém qui-
ser participar, sendo só nós três eu 
saio”.

Ao término da sessão ordinária 

de ontem, a presidente da Comis-
são, vereadora Júlia Arruda conver-
sou informalmente com o vereador 
e combinaram de não realizar no-
vas convocações até que um novo 
relator seja nomeado. Júlia garan-
tiu que as declarações de Catarino 
não paralisam a CEI. “Estamos so-
licitando ao presidente da casa a 
substituição dos membros que sa-
íram, mas os trabalhos de investi-
gação continuam. A fase de depoi-
mentos é que fi ca complicada de 
acontecer”, informou a vereadora 
que, em discurso durante a sessão, 
disse que após a saída do vereador 
Franklin Capistrano já acredita em 

manobra por parte da bancada de 
situação para extinguir a CEI. “Hoje 
a CEI só está sendo levada à fren-
te por causa do comprometimento 
das duas vereadoras da oposição e 
do vereador Chagas, que eu espero 
não tomar a mesma iniciativa dos 
colegas (sair)”, declarou.

O líder da bancada de situa-
ção, vereador Enildo Alves, disse 
que não se trata de manobra. “Não 
se pode obrigar nenhum vereador 
a participar de uma CEI”, ressal-
tou justifi cando que a falta de fun-
damentação nas acusações e a au-
sência do um respaldo de um ór-
gão gestor como o Tribunal de 

Contas, que apresentasse indícios 
para a abertura da CEI, é o moti-
vo do descrédito por parte dos ve-
readores. Segundo o líder da pre-
feita, o vereador Franklin Capistra-
no, que abandonou recentemente 
a comissão, não é ofi cialmente da 
bancada de apoio e Chagas Catari-
no, que ameaça sair, é da bancada 
independente.

Se cumprir com a decisão de 
não participar da CEI com os três 
membros, Chagas Catarino estará 
dando prosseguimento a uma sé-
rie de impasses que têm compro-
metido os trabalhos e pode parali-
sar e extinguir a CEI dos Contratos.

EM PRONUNCIAMENTO ONTEM, 
o senador José Agripino 
(DEM) comunicou ao 
Plenário que parlamentares 
a favor de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para investigar atos de 
corrupção no governo irão 
se reunir hoje na Câmara dos 
Deputados para “renovar 
seu compromisso com 
a limpeza”. Ele convidou 
para a reunião todos os 
parlamentares a favor da 
“faxina” no governo, entre 
eles os que realizaram uma 
sessão de apoio à presidente 
Dilma Rousseff  na segunda-
feira da semana passada.

O parlamentar 
lembrou que “um grupo 
respeitabilíssimo de 
senadores” fez, naquela 
sessão, um pacto de apoio à 
presidente Dilma Rousseff  no 
que se convencionou chamar 
de “faxina” contra atos de 
corrupção no governo. Mas 
o senador advertiu que, 
passados 10 dias da sessão de 
apoio, a presidente mudou 
seu discurso.

“A presidente já não 
fala mais em ‘faxina’, pelo 
contrário, desconversa e diz 
que a ‘faxina’ que ela deseja 
fazer é a da construção 
disso, daquilo e daquilo 
outro. Ótimo, mas que 
cumpra o compromisso 
para fazer a ‘faxina ética’ 
para a qual contou com 
nomes respeitáveis, que 
comprometeram com a 
opinião pública parte do 
seu crédito”, afi rmou José 
Agripino, acrescentando 
que “o Palácio do Planalto 
silenciou por completo com 
relação à limpeza do padrão 
ético na política do Brasil”.

O senador lembrou que 
ministros foram exonerados, 
mas outros ministros 
acusados de atos de 
corrupção permanecem nas 
suas funções.

“O encontro irá renovar 
compromisso com limpeza, 
sim, de verdade, por meio da 
CPI, porque, se a presidente 
interrompeu o processo 
para o qual recebeu o aval de 
pessoas respeitáveis, nosso 
compromisso continua”, 
disse.

José Agripino recebeu 
apoio, em aparte, dos 
senadores Alvaro Dias (PSDB-
PR) e Cristovam Buarque 
(PDT-DF). Cristovam se disse 
decepcionado com a posição 
que a presidente tomou nas 
duas últimas semanas e disse 
que dará alguns dias de prazo 
a ela antes de decidir assinar 
o requerimento para criação 
da CPI.

 ▶ Agripino discursa no Senado

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO

AGRIPINO 
ANUNCIA REUNIÃO 
EM APOIO À CPI 
DA CORRUPÇÃO

/ FAXINA /

A PRESIDENTE JÁ 

NÃO FALA MAIS EM 

FAXINA”

José Agripino
Senador

Além da debandada de dois 
integrantes e das ameaças de Cha-
gas Catarino, Enildo Alves lançou 
novo obstáculo para o prossegui-
mento das investigações. Ele ale-
gou suspeição para que os traba-
lhos sejam suspensos. “Vou pe-
dir a vereadora Júlia Arruda que 
não marque nenhuma reunião e 
que os depoimentos de ontem (se-
gunda-feira) não sejam validados”, 
anunciou. Se o pedido for ofi ciali-
zado, qualquer decisão da comis-
são poderá ser contestada pelos 
vereadores da Casa.

Para fundamentar sua solici-
tação, Enildo alegou que o funcio-
namento da CEI com apenas três 
membros descumpre o acordo fi r-
mado entre a OAB, MP e manifes-
tantes do movimento #ForaMi-
carla. Disse ainda que sem o rela-
tor, os depoimentos não podem 
ser validados. “Vou alegar suspei-
ção nessa CEI. Enquanto não hou-
ver quantidade de vereadores sufi -
cientes na comissão, serei contra”, 
declarou.

SUBSTITUIÇÃO
Com as duas desistências, 

coube ao presidente da Câma-

ra, vereador Edivan Martins soli-
citar aos partidos corresponden-
tes novos membros para comple-
tar a CEI dos contratos.  Ele disse 
que ofi cializou ao líder do parti-
do Democratas (DEM), vereador 
Ney Lopes Júnior e o do Parti-
do Humanista da Solidariedade 
(PHS), vereador Maurício Gurgel, 
para que indicassem o substituto 
de Heráclito Noé. Também solici-
tou ao vereador Maurício Gurgel, 
líder do Partido Socialista Brasilei-
ro (PSB), que indicasse o substitu-

to de Franklin Capistrano, dentro 
de 24 horas.

Como os ofícios foram proto-
colados na manhã de ontem, até 
a tarde de hoje os partidos devem 
apresentar seus respectivos subs-
titutos, no entanto o único repre-
sentante do PHS, vereador Maurí-
cio Gurgel já adiantou que não in-
gressará na CEI. O vereador Júlio 
Protásio declarou que vai analisar 
a opinião de todos os integrantes 
da bancada do PSB e irá decidir o 
que for melhor para o partido.

LÍDER DA PREFEITA QUER 
SUSPENDER INVESTIGAÇÕES

 ▶ Enildo Alves alega suspeição

HUMBERTO SALES / NJ

LEI DOS POSTOS SERÁ VOTADA HOJE

Projeto de Lei nº 
411/2009, de autoria 
do vereador Raniere 
Barbosa (PRB) que 
permite a instalação de 
postos de combustíveis 
em supermercados 
e hipermercados de 
Natal, será votado em 
plenário na sessão 
ordinária de hoje. A 
matéria foi aprovada 
em primeira discussão 
durante a sessão do dia 
18 de agosto com nove 
votos favoráveis e oito 
contrários e partiu para 
segunda discussão.

O projeto também já 
recebeu aprovação da 
comissão de Legislação, 
Justiça e Redação 
Final; comissão de 
Finanças, Orçamento e 
Fiscalização e comissão 
de Saúde, Assistência 
Social e Defesa do 
Consumidor.  Na manhã 
de hoje a comissão de 

Defesa dos Direitos 
Humanos, Trabalho e das 
Minorias e a comissão 
de Finanças, Orçamento 
e Fiscalização estarão 
reunidas para emitir 
seus pareceres sobre a 
matéria.

Na última segunda-
feira (29) a lei foi 
discutida durante 
audiência pública 
realizada no plenário 
da Câmara Municipal 
com a participação 
de representantes do 
Governo do Estado, 
da Associação dos 
Supermercados do RN 
(Assurn), do Sindicato 
do Comércio Varejista de 
Derivados de Petróleo 
do RN (Sindipostos-RN), 
do Ministério Público, 
da secção estadual da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-RN) e 
do Procon estadual e 
municipal.

 ▶ Sagento Regina havia previsto possibilidade de Catarino deixar CEI  ▶ Júlia Arruda paralisa depoimentos, mas diz que investigação continua

HUMBERTO SALES / NJVANESSA SIMÕES / NJ

“SENDO SÓ NÓS TRÊS, 

EU SAIO”
/ ESVAZIADA /  DEPOIS DAS DESISTÊNCIAS DE HERÁCLITO 
NOÉ E FRANKLIN CAPISTRANO, AGORA É CHAGAR 
CATARINO QUE AMEAÇA DEIXAR A CEI DOS CONTRATOS
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LONGO PRAZO
As ações do ministro Garibaldi 

Alves no Ministério da Previdên-
cia só terão impacto nas contas 
públicas dentro de 15 anos. Essa 
é a opinião do engenheiro Jaime 
Mariz, Secretário da previdência 
Complementar do Ministério, fa-
lando sobre o fundo de pensão dos 
servidores.

Pelas contas de Mariz o regime 
de aposentadoria dos servidores 
da União vai subir 10% esse ano, 
em relação a 2010. A tendência é 
de agravamento da situação pois 
40% do quadro da União está apto 
a se aposentar. A estimativa de dé-
fi cit este ano é de R$ 57 bilhões.

BURACO DE UTILIDADE
A governadora Rosalba Ciarli-

ni sancionou a Lei reconhecendo 
como sendo de utilidade pública a 
Associação Espaço Cultural Bura-
co da Catita, que funciona no bair-
ro da Ribeira, e a partir deste mo-
mento está habilitada a receber 
benefícios da legislação de incen-
tivo à cultura.

POBRE NATAL
As ações de recuperação do 

calçadão da orla marítima de Na-
tal tem oferecido resultado seme-
lhante a de quem se propõe a en-
xugar gelo num clima tropical 
como o nosso. Mal termina um re-
paro, aparece outra área danifi ca-
da, deixando clara a possibilidade 
da cidade não conseguir estar ma-
quilada na próxima alta estação.

PROJETO POLÍTICO
Amanda Gurgel, a professori-

nha do Youtube, fl agrada dando 
aula pelo repórter Jalmir Olivei-
ra, do Novo Jornal, não confi rmou 
sua candidatura a Vereador ou 
Prefeito pelo PSTU, mas revelou 
sua disposição de disputar a pre-
sidênciua do Sindicato dos Profes-
sores, pela Oposição.

  
TEMPO DE ELEIÇÃO

A eleição do CREA mobili-
za um eleitorado de 12 mil votan-
tes (com o voto sendo facultativo). 
Os cinco nomes que pediram re-
gistro de candidatura estão sendo 
examinados pela comissão eleito-
ral. Em tempo: o CREA/RN tem 
um orçamento anual de R$ 8.5 
milhões.

HORA DA DECOLAGEM
Enfrentando enormes difi cul-

dades nas questões internas, em 
razão das fi nanças desequilibra-
das que recebeu no dia primei-
ro de janeiro, o Governo Rosalba 
Ciarlini chega, amanhã, ao seu 
nono mês contabilizando três pon-
tos importantes capazes de garan-
tir o seu êxito:

1 – A privatização do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante e sua opera-
ção em 2014, complementando uma espera de quinze anos, muitas promessas 
e poucas concretizações;

2 – A consolidação do nosso Rio Grande do Norte como principal pólo ge-
rador de energia eólica do Brasil, no último leilão de energia realizado pelo Go-
verno Federal;

3 – A confi rmação da aprovação do fi nanciamento para o estádio Arena das 
Dunas pelo BNDES.

Mesmo sem nenhum desses três eixos estarem, ainda, consolidados, a 
perspectiva gerada por cada um deles é animadora. Nos últimos dias tais pro-
jetos deixaram a condição de velho sonho distante, para se tornarem projetos 
reais, em pleno desenvolvimento.

É verdade que nenhum deles alcançou a velocidade de cruzeiro, mas deixa-
ram o estado de inércia  a que pareciam relegados.

Há de se dizer que em dois deles não existe um envolvimento efetivo do 
Estado na efetivação dos investimentos, mas, cada um deles tem potencial para 
alavancar um ciclo de progresso (bastou a divulgação do resultado do Leilão do 
Aeroporto de São Gonçalo para se observar o surgimento de um clima de euforia 
e surgimento de novas oportunidades de negócio).

Aeroporto, Eólica e Copa do Mundo são projetos de tal magnitude que vão 
exigir uma ação efetiva (e específi ca para cada um deles) por parte do governo 
estadual para atender as novas demandas que serão criadas, demandas que se 
não forem plenamente atendidas poderão provocar uma reversão de expectati-
vas de resultados desastrosos.

Como estamos falando em Aeroporto é lícito comparar a situação do Go-
verno Rosalba a de um avião que começa a correr na pista, pronto para iniciar a 
decolagem. Trata-se de um momento tão animador quanto arriscado. Depois de 
inúmeras turbulências causadas pelas bombas de efeito retardado herdadas no 
relacionamento com o funcionalismo, se faz necessário um mínimo de tranqüili-
dade neste momento decisivo.

Governo nenhum consegue o indispensável reconhecimento apenas com 
perspectivas favoráveis. Porém essas perspectivas podem oferecer argumentos 
para a conquista de apoio indispensável para garantir o êxito de suas ações efe-
tivas, depois dos sacrifícios impostos por um começo marcado por medidas de 
restrição de gastos e austeridade de comportamento.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, hoje, 
a 69ª edição da Assembléia Cultural, com 
Thabata Medeiros e o grupo Quintal de 
Bambas.

 ▶ O industrial Antônio Leite Jales, 
Presidente da SterBon recebe, hoje, o 
título de Cidadão Natalense honorário, por 
proposição do vereador George Câmara 
(PCdoB).

 ▶ Hoje é o Dia do Nutricionista.

 ▶ Agosto termina, mas o evento Agosto-
Alegria tem uma sobrevida de mais uma 
semana.

 ▶ O jornalista Luciano Kleiber retornou 
à Coordenação da Associação de 
Comunicação da Federação do Comércio.

 ▶ Comemorando a data, o Hospital 
Walfredo Gurgel promove, hoje, palestra 
sobre Esttratégias Nutricionais do 
Paciente Obeso”.

 ▶ A Prefeitura de Natal abriu um crédito 
suplementar de R$ 163.000,00 para 
capacitação de pessoal.

 ▶ Somente agora chega o convite 
para o lançamento do livro “Só rindo 
2”, de Carlos Santos, lançado na última 
quinta-feira.

 ▶ A Câmara Municipal concedeu o 
título de Cidadão Natalense Honorário ao 
chanceler Antônio Patriota.

 ▶ Em greve há três meses, os 
servidores técnico administrativos das 
universidades federais realizam ato 
público, hoje, na Ufersa, em Mossoró.

 ▶ Começa, hoje, o período de matricula 
para Projetos Experimentais oara alunos 
concluintes de Comunicação na UFRN.

 ▶ O Tribunal de Contas promove, de 
hoje a sexta-feira, o 1º Encontro Técnico 
sobre Obras e Serviços de Engenharia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DO ITEP, SOBRE O PROCESSO DO FOLIADUTO 
QUE ESPERA HÁ 15 MESES POR UM LAUDO TÉCNICO

Não vou mostrar nada 
os resultados serão 
mostrados quando 
fi carem prontos”
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EMERGÊNCIA NO AR
A decisão do Cindacta, divulgada na noite de segunda-feira, 

determinando o fechamento do Aeroporto Dix-sept Rosado, de 
Mossoró, em razão de problemas com a segurança em áreas do 
sítio do aeródromo (cercas da pista e melhoria da iluminação) , 
como foi apurado em maio último leva a governadora Rosalba 
Ciarlini à sede da ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil), em 
Brasília com audiência marcada com o Diretor da Agência, Cláu-
dio Passos Simões.

Vou solicitar – disse Rosalba – a homologação temporária até 
que possamos encaminhas as soluções para os problemas que ge-
raram a interdição.

A ONG do crime

Pra fora do berço

Faz muito bem a polícia em monitorar a presença de uma 
célula do Primeiro Comando da Capital no Rio Grande do 
Norte. O PCC é uma das principais “empresas” do crime orga-
nizado do país e seus integrantes vêm sucessivas vezes desa-
fi ando as autoridades de segurança. 

Pior: os bandidos dão sinais de que estão ampliando seus 
tentáculos. Além de infl uentes dentro das prisões, procuram 
ocupar um espaço também fora delas, estabelecendo regras 
que fazem a organização parecer mais um partido político - 
ou uma “ong” - e defi nindo um particularíssimo “código de 
conduta”, como se prestassem relevantes serviços à comuni-
dade. Isso precisa ser combatido com o rigor máximo.

Evidente que tamanha ousadia se sustenta por vários 
meios, inclusive pela corrupção policial, uma mal que a pró-
pria polícia reconhece, embora evite tratar disso publicamen-
te – o que nem precisa porque, aqui e ali, o noticiário dá co-
nhecimento desse tipo de conluio. 

Qualquer sociólogo faria facilmente um tratado para ex-
plicar como o meio policial corrompido pode ser um combus-
tível para promover essa ou qualquer outra facção criminosa.

Numa entrevista concedida à revista Veja desta semana, a 
ministra do Supremo Tribunal Federal Ellen Gracie Northfl e-
et,  que está se aposentando e é considerada linha-dura em 
questões penais, ressalta que, após a redemocratização, o Bra-
sil passou por um período de rechaço absoluto a tudo que sig-
nifi casse repressão, o que, dá a entender ela, acabou refl etin-
do na repressão ao crime. “Qualquer país democrático precisa 
ter repressão ao crime; é preciso que haja conseqüência para 
o delito, que o direito penal seja efetivo”, defende a ministra.

O estatuto revelado por este NOVO JORNAL na edição 
do domingo passado é uma afronta ao estado de direito – e 
um acinte ao cidadão que procura pautar-se de acordo com 
as regras sociais. Diz, entre outras preciosidades, o documen-
to apreendido durante uma operação policial: “a contribuição 
daqueles que estão em liberdade com os irmãos dentro das 
prisões através de advogados e dinheiro é ajudar aos familia-
res e em ações de resgate”. Diz ainda que os que estão fora da 
prisão, bem estruturados, não devem esquecer os que estão 
presos.

Facções criminosas precisam ser repelidas de todas as for-
mas, por isso a investigação anunciada pela Secretaria de Se-
gurança precisa dar resultados. A omissão, em casos assim, 
pode tornar o estado sócio da bandidagem.

Desde a crise de janeiro de 1999, quando o Brasil foi vítima 
de um ataque especulativo e o Real passou por uma super des-
valorização, três fundamentos macroeconômicos vêm norte-
ando a política econômica do país, com tucanos ou com petis-
tas à frente do governo.

A fi xação de metas para a infl ação, o câmbio fl utuante e o 
superávit primário formam esse tripé da economia.

Já faz algum tempo, porém, que o famoso jeitinho brasi-
leiro vem driblando regras e contabilizando números que fa-
zem muitos economistas torcerem o nariz. Tudo para deixar 
de fazer o dever de casa fundamental que é o corte de gastos 
do governo.

Com relação ao combate à infl ação, mesmo com o benefí-
cio do câmbio que barateia as importações, não tem sido pos-
sível cumprir as metas.

No câmbio, a fi xação de taxas de IOF sobre a movimenta-
ção de divisas já representa uma intervenção governamental 
no sistema que deixa de ser realmente livre.

O superávit primário, que deveria representar a economia 
que o setor público faz para custear o serviço da dívida, vem 
se baseando mais em aumento de arrecadação e no desem-
penho de empresas estatais. Corte de gastos que é bom, nada.

Na última segunda-feira a presidente Dilma Rousse-
ff  anunciou que o governo vai aumentar em R$ 10 bilhões o 
superávit primário e sinalizou uma eventual redução nos ju-
ros básicos da economia, em função da medida. Ela chegou 
a deixar, nas entrelinhas, um incentivo para que centrais sin-
dicais pressionem o Banco Central para determinar diminui-
ção da Selic.

O Conselho de Política Monetária está reunido desde on-
tem em Brasília e hoje deve anunciar a nova Selic. A expectati-
va do mercado é de que a taxa não sofrerá alteração, a despei-
to do desejo presidencial.

Com a maior taxa de juros do planeta e com a moeda so-
brevalorizada diante do dólar, o Brasil mantém a solidez eco-
nômica enquanto Estados Unidos e Europa se atolam na crise. 
Isso graças às exportações do agronegócio e de produtos pri-
mários destinados à China.

Imagina o país com uma taxa de juros civilizada e um 
câmbio equilibrado. 

O momento é de fazer essas correções e transformar a cri-
se em oportunidade, pois quando ela passar o cenário da eco-
nomia mundial pode ser outro.

Enfi m, é hora de levantar do berço esplêndido para ocupar 
espaços, de maneira sustentável, antes que os países ricos des-
pertem do pesadelo da crise.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CORTAR CAMINHO
Diante das difi culdades de 

conseguir o registro pelas vias nor-
mais – a aprovações pelos TREs -o 
prefeito Gilberto Kassab está ten-
tando uma manobra de levar to-
dos os processos para o Tribunal 
Superior Eleitoral reconhecer as 
assinaturas colhidas em cada Es-
tado. Ele acredita que é a única for-
ma do partido participar da próxi-
ma eleição e não existe preceden-
te semelhante na história do TSE.

A Globo divulgou uma repor-
tagem mostrando que o partido 
usou até defuntos para atingir o 
número de eleitores exigido pela 
Justiça Eleitoral.

CLANDESTINOS 
Depois que o sistema de trans-

porte rodoviário intermunicipal, li-
teralmente, quebrou, os clandes-
tinos (chamados loteiros) para re-
clamar da fi scalização sobre a ati-
vidade, promovem uma carreata, 
na tarde de hoje da Governadoria 
a Assembléia Legislativa. Em Natal 
os que eram clandestinos se torna-
ram alternativos, mas no transpor-
te interurbano o problema é a falta 
de quem faça o transporte regular 
capaz de oferecer um mínimo de 
compromisso com o usuário. 

HORA DOS PEQUENOS
Sebrae e ABIH realizam hoje e 

amanhã, em Natal o worksop “Pe-
quenos & Notáveis”, que tem o obje-
tivo de qualifi car a mão de obra em 
diversos cursos que serão ministra-
dos em sete horas de aula por dia, 
num total de 32 ofi ciais, a exemplo 
do que acontecerá em todas 12 ci-
dades-sede da Copa de 2014.

SEGURANÇA ALIMENTAR 
Depois de dez preliminares, nas 

diferentes regiões, a Secretaria do 
Trabalho e Assistência Social pro-
move, hoje e amanhã, no hotel Imi-
rá, a 3ª Conferência Estadual de Se-
gurança Alimentar e Nutricional. 
O comando dos trabalhos estará a 
cargo do pastor Airton Schroeder.

NOSSO SABOR
Começa, hoje, na programação 

Agosto-Alegria, o 1º Festival Gas-
tronômico Sabor Potiguar, na Pra-
ça Sete de Setembro, com uma de-
gustação exclusiva (a partir das 19 
hs) para os coleguinhas da impren-
sa, quando será feita uma apresen-
tação da estrutura do festival. Os 
promotores têm uma meta ousa-
da: pretendem mobilizar um públi-
co de 80 mil pessoas até domingo.

Na área de shows seis atrações 
locais: Khrystal, Carlos Zens, Isa-
que Galvão, Rosa de Pedra, Wal-
donys e Siba e Floresta do Samba.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

POR 166 VOTOS favoráveis à cassa-
ção, 265 contra e 20 abstenções, a 
deputada Jaqueline Roriz (PMN-
DF) foi absolvida ontem à noite 
pela Câmara dos Deputados no 
processo que pedia a sua cassa-
ção. Ela respondia a um processo 
na Casa por ter sido fl agrada em 
vídeo recebendo dinheiro de Dur-
val Barbosa, delator do mensalão 
do DEM do Distrito Federal. 

O Conselho de Ética da Câ-
mara havia recomendado a sua 
cassação, mas o pedido foi nega-
do no plenário. Para cassar Jaque-
line seriam necessários 257 votos 
entre os 513 deputados. A vota-
ção foi secreta. 

A deputada chegou a recorrer 
ao Conselho na CCJ (Comissão 

de Constituição e Justiça) alegan-
do que o vídeo de 2006 é anterior 
ao mandato. Após polêmica, no 
entanto, ela desistiu do recurso, o 

que levou a votação ao plenário. 
Em seu discurso no plenário, 

a parlamentar reafi rmou a tese 
da defesa de que não poderia ser 

condenada por ato cometido an-
tes do início do mandato. “Em 
2006, eu era uma cidadã comum, 
não era deputada nem funcioná-
ria pública. Portanto, não estava 
submetida ao Código de Ética do 
Parlamento”, argumentou. 

Ela também reclamou da mí-
dia, que a teria condenado “sem 
chance de defesa”. Citou o fato de 
que foi inocentada pelo Conselho 
de Ética da denúncia de uso irre-
gular de verba indenizatória da Câ-
mara. “A imprensa divulga em le-
tras garrafais a suposta irregulari-
dade. A minha inocência, entretan-
to, foi citada apenas em algumas 
meras notas de jornais”, afi rmou. 

A deputada já admitiu que o 
recurso que aparece recebendo 
no vídeo foi usado para caixa dois 
de campanha.

Família Soprano
A vida anda agitada na república independente do PR. On-
tem, saiu faísca em reunião dos senadores do partido, convo-
cada para Alfredo Nascimento (AM) comunicar que, ‘por deci-
são da Executiva’, só ele poderia falar pela sigla, o que faria na 
sequência em encontro com ministra Ideli Salvatti. ‘Que Exe-
cutiva?’, interpelou Clésio Andrade (MG). ‘Você vai negociar 
cargos?’, perguntou Magno Malta (ES) a Nascimento, que per-
deu o Ministério dos Transportes no mais vistoso movimento 
da ‘faxina’ de Dilma Rousseff . 
Alinhado com Nascimento, Blairo Maggi (MT) interferiu: 
‘Não, queremos que o governo nos declare inocentes’. E Clé-
sio: ‘Vocês acreditam em Papai Noel?’

VOLTA AQUI 
A reunião terminou com a con-
cordância de que Nascimento 
fosse a Ideli, mas sob o compro-
misso de, antes de qualquer de-
cisão, relatar a conversa em de-
talhes à bancada. 

TRADUÇÃO 
‘Por decisão da Executiva’ do PR 
quer dizer por decisão do depu-
tado Valdemar Costa Neto (SP). 

LEGIÃO ESTRANGEIRA 
Alçado à diretoria-geral do Dnit 
em meio à ‘faxina’, o general Jor-
ge Fraxe mandou um capitão 
e dois tenentes percorrerem o 
país para fazer uma radiogra-
fi a da situação das obras sob a 
responsabilidade do órgão. Ne-
nhum dos três é funcionário do 
Dnit. 

CRONÔMETRO 
Com medo de ser acusado de 
ajudar ou prejudicar Jaqueli-
ne Roriz (PMN-DF), o presiden-
te da Câmara, Marco Maia (PT-
RS), delegou ao colégio de lí-
deres a decisão de por quanto 
tempo fi caria aberta a votação 
sobre o processo de cassação da 
deputada. Fixou-se o prazo de 
uma hora. 

#PRONTOFALEI 
Tão logo foi proclamado o pla-
car que livrou Jaqueline, com 
somente 166 votos favoráveis 
à perda do mandato, o relator, 
Carlos Sampaio (PSDB-SP), de-
sabafou com colegas de banca-
da: ‘Eu achava que não iria che-
gar a cem...’. 

BODE NA SALA 
Veteranos da Câmara estão 
convencidos de que o governo 
até quer instituir uma nova fon-
te de fi nanciamento para a saú-
de, mas não agora. No momen-

to, o Palácio do Planalto usa 
essa perspectiva essencialmen-
te para tentar evitar a votação 
da Emenda 29, que o Congres-
so ameaça realizar no fi nal de 
setembro. 

NEM VEM 
Dentro e fora do governo, gente 
com acesso à Petrobras afi rma: 
a empresa não aceitará pagar a 
conta da redistribuição dos royal-
ties e deve obter apoio do Planal-
to neste litígio. Se vingar a pro-
posta do Rio, que muda regras do 
pagamento da participação espe-
cial em campos licitados, o ônus 
recairia sobre a estatal e empre-
sas privadas do setor. 

NO PALANQUE 
A pedido do Corinthians, a Ode-
brecht prepara segurança e es-
trutura de palco para Lula dis-
cursar e atender o público du-
rante sua visita às obras do Ita-
querão, neste sábado. 

QUERMESSE 
Diante da perspectiva de o ex-
presidente atrair multidão ao 
local, serão montadas barracas 
para a venda de churrasco no 
entorno do canteiro. 

ARQUIBANCADA 
Antes de sancionar o projeto 
que libera bandeiras nos está-
dios de futebol, Geraldo Alck-
min consultará especialistas. Se 
depender da PM, o tucano veta-
rá a proposta. 

QUEM DIRIA 
No evento em que se fi liou ao 
PT de Ribeirão Preto, João Gan-
dini foi apresentado como a 
‘continuidade’ de Antonio Paloc-
ci, de quem o juiz foi algoz nos 
tempos de prefeitura. ‘Lula fez, 
Palocci fez e Gandini vai fazer’, 
disse o deputado Newton Lima.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Não será possível usar o Congresso do 
PT para fazer gol de mão, desconhecendo 

a situação de líderes regionais.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR PETISTA WALTER PINHEIRO (BA), sobre polêmica 
em torno de iniciativa que visa restringir a realização de prévias 
para escolher candidatos do partido, a ser discutida em reunião 

com início nesta sexta-feira.

LOST IN TRANSLATION 
Em recente evento para divulgar um programa de refor-

ço do ensino de inglês na rede paulista, Geraldo Alckmin lem-
brou que, na época da Constituinte, Ulysses Guimarães tinha 
uma professora americana que chegava lá pelas 7h à casa do 
deputado, mal refeito de reuniões que costumavam varar a 
madrugada. 

– I am, he is, we are e não sei o quê... O dr. Ulysses foi can-
sando daquilo - contou Alckmin, acrescentando que um dia o 
deputado desabafou com a mestra: 

– Mas essa língua é muito difícil! 
– Difícil é o português, que quando fala ‘pois sim’ é ‘não’’ e 

quando fala ‘pois não’ é “sim’!’. 

BENDITA / COMERCIAL /  DILMA NEGA “FAXINA”, 
MAS FAZ PROPAGANDA NA TV 
EXALTANDO COMBATE À CORRUPÇÃO

FOLHAPRESS

MESMO COM TODA a turbulên-
cia na base, e apesar da garantia 
da presidente Dilma Rousseff  de 
que esse não é um ponto central 
de sua agenda, o governo exibi-
rá, até o dia 16 de setembro, um 
comercial em que exalta o com-
bate à corrupção como uma das 
marcas positivas da administra-
ção federal. 

Na peça, de 33 segundos, a 
frase “o governo combate a cor-
rupção, controla gastos e investe 
bem” é acompanhada pela ima-
gem de um dedo indicador sobre 
o prédio de um ministério. Dele, 
desce uma faixa com a inscrição 
“fazer mais com menos”. 

Pela localização na Esplana-
da, o prédio coincide com a sede 
do Ministério dos Transportes, 
alvo de uma “faxina” desde julho, 
após denúncias de corrupção. 

A Secretaria de Comunica-
ção da Presidência informou que 
“com relação ao dedo do ‘...contro-
la gastos’, que desdobra a faixa ‘fa-
zer mais com menos’”, não sabe-
ria qual foi “o prédio que serviu de 
base para a arte”. 

“Mas não há relação entre 

mensagens e pastas, pois as po-
líticas em geral têm contribui-
ção de mais de um órgão. E essa 
diretriz ‘fazer mais com menos’ é 
presidencial”. 

Esse é um dos quatro fi lmes 
da campanha “Brasil em boas 
mãos”, dividida em quatro te-

mas: infraestrutura, economia, 
educação e social. O combate à 
corrupção ocupa o dedicado à 
economia. 

A veiculação foi iniciada no 
dia 7, em meio à crise que levou 
à queda de Wagner Rossi (PMDB) 
da Agricultura. O custo da cam-

panha é de R$ 25 milhões. 
A Secom negou que a inclu-

são do assunto na campanha seja 
indício de sua relevância na pauta 
do governo. Na campanha, alega, 
“não há um tema central, mas vá-
rios temas que são objeto da ação 
governamental”.

FOLHAPRESS

O PSD (PARTIDO Social Democráti-
co), sigla idealizada pelo prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab, ob-
teve ontem registro em três TRE’s 
(Tribunais Regionais Eleitorais): 
no Rio Grande do Norte, no Piauí 
e em Tocantins. 

Já são cinco os Estados em 
que o partido obteve aval para ser 
criado. A Resolução nº 23.282, de 
2010, exige que, para obter regis-
tro nacional, uma sigla obtenha 
490 mil assinaturas de apoio e re-
gistro em nove Estados. 

Kassab comemorou ontem 
as vitórias parciais e se disse con-
vencido de que o partido obterá 
registro nacional em tempo há-
bil de disputar as eleições de 2012. 

Partidos como DEM e PTB 

travam uma guerra judicial para 
tentar impedir a homologação do 
PSD até 2 de outubro, data-limite 
para que ele seja apto a ter candi-
datos nas eleições municipais. 

“É lamentável ver um parti-
do trabalhar contra a criação de 
outro em plena vigência do Esta-
do democrático de Direito. E que 
haja pessoas que estejam algu-
mas décadas atrasadas e não ve-
jam que a ditadura acabou”, dis-
se o prefeito ontem à reportagem. 

Na segunda-feira, o DEM im-
pugnou o pedido de registro do 
PSD no TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). Diante da demora de 
a Justiça Eleitoral dos Estados re-
conhecer o novo partido, Kassab 
havia optado pela estratégia de 
pedir registro direto no TSE. 

No recurso, o DEM alegou 

que o partido do prefeito usou 
argumentos falsos para dri-
blar os TRE’s. Com os julgamen-
tos estaduais saindo, essa tese se 
enfraquece. 

Diante das três vitórias on-
tem, todas por unanimidade, do 
PSD, os advogados do DEM dis-
seram que, juntos, os cinco Esta-
dos em que o partido obteve re-
gistro somam 105 mil assinatu-
ras, e que, ainda que os 23 TRE’s 

nos quais o partido pediu inscri-
ção julguem o caso, só haveria 
338.452 assinaturas. 

Nos julgamentos dos TRE’s 
não estão prevalecendo as acu-
sações de fraude na obtenção de 
assinaturas para o novo partido 
e na realização de convenções. A 
reportagem mostrou em reporta-
gem casos em que a mesma pes-
soa assinou com vários nomes 
listas de apoio ao partido. 

VASSOURA

 ▶ Dilma vai levar “combate à corrupção” à TV

MARCELLO CASAL / ABR

Câmara livra Jaqueline 
Roriz da cassação

/ ABSOLVIDA /

VALTER CAMPANATO / ABR

ANTÔNIO CRUZ / ABR

 ▶ Jaqueline Roriz chora no plenário

 ▶ Kassab crê que partido conseguirá registro nacional em tempo hábil

PSD CONSEGUE REGISTRO 
EM MAIS TRÊS TRIBUNAIS 
REGIONAIS

/ ESTADOS /
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Jornal
O furo de o NOVO JORNAL sobre os mandamentos 
do PCC foi espetacular. Os dois primeiros artigos 
e metade do terceiro são muito interessantes, 
poderiam ser confundidos com mandamentos da 
igreja católica pregando o respeito, a lealdade, 
a luta pela paz etc. Daí pra frente é na base 
da bandidagem mesmo. Conheço de perto a 
competência e a seriedade do delegado Airton 
Ferraz, por isso acredito e confi o que o seu faro 
vai descobrir quem está por trás do PCC aqui 
no Estado. Este partido é mais organizado que o 
partido comunista. E como falei em comunismo, 
quero expor minha opinião sobre o último artigo 
do excelente articulista François Silvestre. Ele 
poderia ter resumido seu texto numa única frase: O 
comunismo soviético e o brasileiro é tudo o mesmo 
mané luís como se fala em Acari. Fiquei feliz de 
saber pela reportagem de Jalmir Oliveira que a 
professora Amanda Gurgel voltou a dar aula, pois 
lugar de professor é na sala de aula.

Geraldo Batista

Aeroporto
No principio do ano escrevi propondo que o 
Aeroporto Internacional de São Gonçalo fosse 
denominado Juvenal Lamartine, antes que 
alguém sugerisse o nome da sogra de um político, 
afundando assim defi nitivamente o sonho do nosso 
aeroporto.  Justifi quei com a história do nosso ex-
governador que mais trabalhou pela aviação civil 
no Estado, construindo dezenas de pistas de pouso 
e estimulando a formação de pilotos civis no RN.  
Agora, com uma refl exão mais sedimentada, sugiro 

que o nosso aeroporto seja denominado Felipe 
Camarão, um guerreiro natural daquelas plagas 
Extremoz/Ceará-Mirim/ São Gonçalo e que no ano 
próximo completará 400 anos de seu batismo com 
o nome de Dom Antonio Felipe Camarão.  Herói 
nacional com proposta de inclusão do seu nome 
do partenon dos heróis brasileiros, Felipe Camarão 
assumirá com justiça o patronímico do aeroporto, 
adiantando-se a qualquer iniciativa de se colocar 
um nome de político cuja obra seja cingida aos 
limites do nosso Estado.  Tenho certeza que seus 
descendentes, que ainda vivem e os batalhadores 
da causa indígena apoiarão esta iniciativa.  Com 
meu abraço, 

Iaperi Araújo, 
Médico, escritor e artista

Agosto
Texto (Editorial, Ao gosto dos artistas, de 30/08) é 
um despropósito pra quem entende um mínimo de 
política cultural.

Alex de Souza, 
Pelo Twitter

Artigo
Interessante o artigo “Sobre amizade e 
sinceridade (30/08)” de Sheyla Azevedo no @
NovoJornalRN. Aliás, foi o que li de melhor nas 
edições de hoje.

Larissa Gabrielle, 
Pelo Twitter

Everton
Obrigado pela citação a mim por @evertondantas 
em sua coluna no @NovoJornalRN.

Daniel Dantas, 
Pelo Twitter

Errata
Na reportagem “Querida mãezinha Lindalva” 
(publicada domingo, dia 28) houve um equívoco 
com relação a datas. Lindalva Maia, na realidade, 
viajou para conhecer Chico Xavier em fevereiro 
de 1983, e não em 2003 (como o texto informa). 
E Lindalva só veio a perdoar realmente os 
assassinos de seu fi lho 22 anos após o crime; e 
não 12 anos.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Setembro taí
Setembro é um mês emblemático para a decolagem das obras 

da Copa de 2014 aqui em Natal. Foi o último prazo – ou melhor, o 
prazo mais recentemente anunciado para o início do primeiro lote 
de obras de mobilidade urbana, pegando desde a Tomaz Landim, 
na Zona Norte, até as proximidades do Machadão, ali no cruza-
mento da Mor Gouveia com a São José.

Vai ser um “ruge-ruge” de obras que Natal nunca viu. Sem dú-
vida, saindo do papel, será o maior canteiro de obras de toda his-
tória desta cidade. Será um momento auspicioso, vibrante, para 
ser visto, acompanhado, testemunhado. Máquinas pra lá e pra ca, 
trabalhadores em permanente operação, trânsito ainda mais com-
plicado, atropelos, contratempos, etc. mas, sem dúvida, tudo isso 
formando um cenário vivo, movimentado, belo, de futuro, porque 
terá o destino de fazer a cidade melhor.

Confesso: Tenho minhas dúvidas. Não posso negar. A realida-
de material que me cerca me conduz a esse mundo de incerteza e 
de descrédito.

Agora, também não posso negar: Torço para que esteja erra-
do e que todas as promessas que ouvi, realmente, se tornem rea-
lidade, se efetivem, saiam do papel. Natal e o Rio Grande do Norte 
bem que merecem.

Não podemos nos esquecer, porém, que a Copa não depende 
somente dessas obras. E não apenas a Copa, a própria cidade só, 
não; o Estado, o Brasil inteiro - clamam por medidas urgentes que 
salvem o nosso sistema público de saúde e de segurança. 

Há quanto tempo não se faz nada nesse sentido? Muito tempo.
Dois passos importantes começaram a ser dados. Mas, per-

manecem incompletos, continuam cambetas. A emenda 29 para 
a saúde e a PEC 300 para a segurança. São duas providências fun-
damentais, mas, repito, ainda estão absolutamente incompletas. 
Têm por princípio, a destinação dos recursos que a saúde e a se-
gurança estão precisando. Mas, não defi nem de onde saem esses 
recursos.

Quer dizer: Por enquanto são recursos, na realidade, fi ctícios, 
inexistentes. Como se fossem apenas sonhados, desejados, preci-
sados, mas sem que se saiba onde ir busca-los. Essa é a defi nição 
que urge neste momento e que não pode ser atrapalhada por ou-
tros interesses – sejam do governo, sejam da oposição.

É uma questão de prioridade. Saúde e segurança, já.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

EM POUCOS MESES, a câmara municipal 
mostrou à população de Natal que não 
se leva a sério como guardiã de seus 
documentos, de sua memória e do que 
deveria estar sendo muito bem conser-
vado para no futuro mostrar aos con-
terrâneos o espírito das leis que apro-
va ou engaveta. 

Na semana passada, com a maior 
cara de pau do mundo, um vereador 
veio a público dizer que haviam sumi-
do os autos de um processo relativo à 
proposta no sentido de autorizar a ins-
talação de postos automotivos em pá-
tios de supermercados. Horas depois, 
com desfaçatez conhecida apenas 
aqui, disse que o processo estava vivo, 
havia sido extraviado em seu gabine-
te e felizmente tinha sido encontrado. 

Não teve fi nal assim feliz um outro 
processo desaparecido na casa. O caso 
é ainda mais grave, porque não é um 
projeto a ser submetido à deliberação 
de comissões técnicas e do plenário da 
casa. Trata-se de lei aprovada que es-
tranhamente passou nos últimos me-
ses a ser citada como algo ainda caren-

te de trâmites legislativos para receber 
sanção ou promulgação.

Está em jogo a elevação do nú-
mero de integrantes da casa, dos atu-
ais 21 para 29, o que a própria câma-
ra aprovou ainda em 2.009. Presidida, 
na época, pelo vereador Dickson Nas-
ser (PSB), a casa legislou a respeito em 
função de dispositivo federal que via-
bilizou a ampliação de câmaras em vá-
rios quadrantes do país. As de Caicó e 
de Mossoró deliberaram a respeito há 
poucos dias. 

O tema voltou à ordem do dia dos 
parlamentos municipais no semestre 
passado, em função da necessidade 
que a justiça eleitoral enfrenta de pre-
fi xar o número de cadeiras, mandatos 
e suplências que levará em considera-
ção para o ano que vem, quando o Bra-
sil inteiro escolherá prefeitos, vice-pre-
feitos e vereadores.

Estranhamente, a diretoria da câ-
mara natalense divulgou então a infor-
mação de que em relação ao tema es-
tava no limbo, porque não tinha docu-
mentos que a informassem sobre até 

onde teria tramitado o processo que 
elevou para 29 o número de integran-
tes da casa a ser eleitos em outubro do 
próximo ano. O processo simplesmen-
te se volatizou, como se isto fosse pos-
sível. Para piorar a situação, a casa dei-
tou uma pedra imensa sobre o tema, 
impedindo que a cidade se volte para 
a questão. 

Como decorrência, o que se tem 
desde então é que a câmara não te-
ria feito nada, dois anos atrás, em re-
lação à ampliação. E, sugerindo que os 
atuais integrantes não mais vêem com 
bons olhos dotar o plenário de mais 
oito cadeiras, sugere-se que nada há, 
a este respeito, a ser deliberado antes 
que a justiça eleitoral diga quantos ve-
readores Natal elegerá em 2.012. 

O clima circense que há tempos se 
impõe no senado natalense faz com 
que até os operadores do direito que 
ali deblateram se lembrem de que pro-
cessos perdidos, destruídos por sinis-
tros ou apenas criminosamente enga-
vetados, por quem quer que seja, em 
favor de conveniências políticas, po-
dem e devem ser reconstituídos, na 
forma da lei. Esquecem também que 
a casa precisa ter cópia de tudo, como 
recomenda a guarda de todos os do-
cumentos públicos, para assegurar a 
operação de resgate ou reconstituição 
dos processos. 

É interessante que a casa cuide 
disto, sob pena de o ministério públi-
co lhe exigir um termo de ajustamen-
to de conduta e a justiça lhe impingir o 
resgate forçoso dos processos.  

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

CÂMARA DE NATAL 
NÃO RESPEITA 
SEU PAPEL 

QUEM QUER BOTAR 
GASOLINA EM 
SUPERMERCADO?

Quanto mais o submetem a audiências 
públicas, mais o projeto que a câmara muni-
cipal votará esta semana, com o objetivo de 
permitir a instalação de postos de combus-
tíveis e serviços automotivos em pátios de 
centros comerciais de Natal sugere que a ci-
dade desconhece o que está em jogo e o que 
está por trás das informações e argumentos 
esgrimidos pelas partes em confl ito. 

Não vem ao caso, aqui, a denúncia de 
tentativa de compra de votos que na sema-
na passada enlameou mais uma vez o parla-
mento local, e sim o que objetivamente es-
taria na essência do projeto de lei. 

Do encontro que a casa promoveu nesta 
segunda-feira, 29, anteontem, fi cou a dedução 
de que o combatem exatamente os grupos 
empresariais que, teoricamente, deveriam co-
memorar o sucesso do projeto, assinado pelo 
vereador Raniere Barbosa (PRB). Com o novo 
diploma, os donos de postos de combustíveis 
poderiam ampliar o território de seus negó-
cios associando-se aos supermercadistas na-
talenses, donos de terrenos onde passariam a 
instalar novos tanques e bombas, mercê da le-
gislação relativa à segurança da população e 
do meio ambiente. Os primeiros não querem 
esses novos espaços potenciais e os super-
mercadistas dizem que a venda de gasolina é 
incompatível com a de alimentos. 

Em segundo lugar, tem-se uma discus-
são imposta ao tema por uma pesquisa de 
opinião pública que, mesmo assinada pela 

prefeitura de Natal, é mencionada por gre-
gos, troianos e natalenses como iniciati-
va dos varejistas de combustíveis. Ao mos-
trar que a população natalense se divide ao 
meio em relação ao tema, donos de postos 
passaram a dizer que este impasse mostra 
que Natal não quer as bombas em pátios do 
Extra ou do Hiperbompreço. E os contrários 
alegam que pelo menos a metade da popu-
lação quer abastecer suas máquinas nesses 
locais. 

Nesse meio há quem critique os setores 
da imprensa potiguar que recorrentemente 
cobram a aprovação da proposta ou a sim-
ples colocação dela na pauta da ordem do 
dia da câmara, o que tende a ocorrer nes-
ta quarta-feira, 31, hoje, 48 horas depois do 
debate que a casa promoveu durante várias 
horas para rever a proposta original à luz de 
normas de segurança ambiental e social.

Defensores da proposta dizem que ela 
favorece os empresários que a recusam. À 
boca pequena, estes argumentam que o 
único interessado na reserva de pátios de 
supermercados para a instalação de pos-
tos seria exógeno. Citam o braço brasilei-
ro da rede de supermercados Carrefour, de 
origem francesa. Explicando que na Fran-
ça a rede faz este casamento ancestralmen-
te, eles informam que no Brasil ela já possui 
centenas de postos agregados a seus super-
mercados, e a idéia é, depois de dobrar as le-
gislações de todos os estados e cidades do 
país, mostrar-se ao Brasil como a mais nova 
bandeira da distribuição de gasolina, óleo e 
gás no país, menor somente do que a estatal 
Petróleo Brasileiro S/A (Petrobrás). 

Estranhamente, porém, o Carrefour não 
participa das discussões.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,588

TURISMO  1,670

PARALELO  1,730

 0,96%

55.385,03
0,16%2,303 12,50%

ALENTO
/ MUDANÇAS /  MINISTRO DO 
DESENVOLVIMENTO ANUNCIA ALTERAÇÃO NA LEI 
DE CRIAÇÃO DAS ZONAS DE PROCESSAMENTO 
DE EXPORTAÇÃO PARA VIABILIZAR 
IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS JÁ APROVADOS

O GOVERNO VAI alterar a lei de cria-
ção das zonas de processamen-
to de exportações (ZPEs), para 
tentar viabilizar esses distritos 
industriais. O principal ponto a 
ser alterado é o artigo que obri-
ga as empresas que operam em 
ZPEs a destinarem pelo menos 
80% de sua produção ao merca-
do externo. 

O anúncio da intenção de al-
terar a legislação foi feito pelo 
ministro do Desenvolvimento, 
Fernando Pimentel, ao partici-
par de audiência pública na Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos do Senado. 

O ministro reconheceu que 
a lei está obsoleta, principal-
mente diante da retração dos 
mercados consumidores dos 
Estados Unidos e da Europa. 
Essa exigência de destinar pelo 
menos 80% da produção à ex-
portação restringe muito a par-
ticipação, já que, nas palavras 
do ministro, “Hoje, apenas três 
ou quatro empresas brasileiras, 
entre as de maior porte, con-
seguem exportar 80% de sua 
produção”. 

Outro ponto que o ministro 
defende precisa ser mudado é a 
exigência de que para se instalar 
numa ZPE precisa ser uma em-
presa nova, o que inviabiliza a 
participação de empresas que já 
têm um perfi l exportador e um 
mercado no exterior consolida-
do para seus produtos. 

As Zonas de Processamen-
to de Exportação são distritos 

industriais incentivados, cujas 
empresas operam com suspen-
são de impostos, liberdade cam-
bial e procedimentos adminis-
trativos simplifi cados.

Dos 38 requerimentos de 
ZPE no Brasil, dois fi cam no Rio 
Grande do Norte. Uma a ser ins-
talada em Assu, a chamada ZPE 
do Sertão, e outra em  Macaíba, 
próximo ao aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, por onde 
poderia ser escoada boa parte 
da produção das indústrias que 
vierem a se instalar lá. 

A exigência de que pelo me-
nos 80% da produção seja ex-
portada é um dos pontos da 

lei que, segundo o ministro, in-
viabilizam as ZPEs. Ele admitiu 
essa difi culdade ao ser questio-
nado  sobre a demora na instala-
ção das zonas de processamen-
to de exportação.

As mudanças na legislação 
podem ser feitas por meio do 
projeto de lei de conversão da 
Medida Provisória 540/11, que 
instituiu as medidas do Plano 
Brasil Maior. Essa MP instituiu 
o Regime Especial de Reintegra-
ção de Valores Tributários para 
as Empresas Exportadoras, um 
programa que permite a devolu-
ção aos exportadores dos custos 
tributários existentes na cadeia 

de produção dos produtos desti-
nados ao mercado externo. 

O senador Jorge Viana (PT/
AC) agiu rápido diante das de-
clarações do ministro e já apre-
sentou um projeto de lei redu-
zindo de 80% para 60% o per-
centual mínimo de exportação 
nas ZPEs que se instalarem na 
região de fronteiras. O projeto 
benefi cia diretamente o Acre, 
Estado que já foi governado por 
Jorge Viana, sob o argumento 
de que é preciso levar em conta 
peculiaridades regionais para 
garantir atratividade para que 
as empresas se instalem nes-
sas áreas. 

 ▶ Medidas anunciadas por Pimentel benefi ciam ZPEs do RN

ANTÔNIO CRUZ / ABR

FOLHAPRESS

COM O OBJETIVO de estimular a 
produção de etanol e evitar a fal-
ta do combustível, o governo de-
verá anunciar nos próximos dias 
a redução de tributos para as in-
dústrias produtoras de álcool. 

Segundo o secretário de Pro-
dução e Agroenergia do Ministé-
rio da Agricultura, Manoel Ber-
tone, haverá a redução de PIS/
Cofi ns na venda de cana-de-açú-
car destinada exclusivamente 
para o etanol. 

Essa medida já vale para as 
empresas de cana produtoras de 
açúcar, disse ele.

O governo também vai abrir 
linha de fi nanciamento para re-
novação e para novas áreas de 
cultivo de cana, com recursos 
do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social). 

Segundo Bertone, esse fi -
nanciamento terá taxas de juros 
mais baixas. 

A reportagem apurou que, 
para liberar o crédito, o governo 
exigirá das empresas contrapar-
tidas no sentido de reduzir cus-
tos e modernizar a produção. 

A tendência é de que os pro-
dutores assinem um termo de 

compromisso assegurando que 
irão investir mais em moderni-
zação das lavouras, otimizando 
o processo de plantio, fertiliza-
ção e colheita. 

O diagnóstico do governo 
é de que as lavouras brasileiras 
estão tecnologicamente defa-
sadas, precisam reduzir custos 
e melhorar a qualidade da cana 
plantada. 

“Queremos aumentar o volu-
me de fi nanciamento, a taxas de 
juros mais adequadas, de modo 
que os canaviais possam ser re-
novados na sua plenitude”, afi r-
mou Bertone. 

O governo divulgou hoje 
uma redução de 5,6% da produ-
ção de cana-de-açúcar para a sa-
fra 2011/2012 em relação à safra 
anterior.

Devem ser moídos 588,9 mi-
lhões de toneladas do produto, 
contra 623,9 milhões de tonela-
das na safra passada. Do total, 
51% serão usados para a produ-
ção de etanol, sendo que 14,5 bi-
lhões de litros são do tipo hidra-
tado e 9,1 bilhões do anidro. 

Segundo Bertone, há uma 
capacidade ociosa nas usinas de 
25%. Há capacidade de proces-
sar a cana, o que falta no país é 
cana plantada. 

O CARREFOUR, SEGUNDO maior 
grupo supermercadista no país, 
decidiu fechar cinco hipermer-
cados. Pelo menos 600 funcioná-
rios foram demitidos só na cida-
de de São Paulo, segundo o Sindi-
cato dos Comerciários.

Em São Paulo, foram encer-
radas ontem as atividades das 
lojas do Ipiranga (zona sul) e do 
Morumbi (zona oeste). Tam-
bém foram fechadas as unidades 
de Uberaba (MG), Vitória (ES) e 
Brasília (DF).

Já os hipermercados de Novo 
Hamburgo (RS) e de Franca (SP) 
serão transformados em unida-
des do Atacadão, bandeira su-
permercadista que vende aos 
consumidores e empresas.

O grupo tem cerca de 170 lo-
jas no Brasil.

Segundo o Carrefour, o fe-
chamento dos cinco hipermer-
cados e a transformação dos ou-
tros dois decorre de uma “rees-
truturação” das atividades no 
país, que envolve também a re-
forma de 20 outras unidades e a 
abertura de 17 lojas do Atacadão.

“O Carrefour Brasil vem reali-
zando um amplo processo de re-
estruturação de suas operações. 
Essas mudanças na rede estão ali-
nhadas com o redesenho do mo-
delo de negócio iniciado em 2010. 

A implementação das medidas 
contribuirá para que o Carrefour 
Brasil fortaleça sua posição de lí-
der no varejo alimentar nacional”, 
afi rmou o Carrefour, em nota.

De acordo com o Sindicato 
dos Comerciários de São Pau-
lo, o Carrefour demitiu mais de 
mil funcionários desde o início 
do ano na capital paulista. O pre-
sidente do sindicato, Ricardo Pa-
tah, se reuniu ontem com repre-
sentantes do Carrefour e pediu 
uma reunião com o presidente 
da empresa, Luiz Fazzio.

Alvo de uma proposta fra-
cassada de fusão com o Pão de 
Açúcar, a unidade brasileira do 
Carrefour é cobiçada também 
pelo Walmart e pela rede chilena 
Cencosud, que adquiriu o GBar-
bosa e a Bretas.

No ano passado, o Carrefour 
descobriu um rombo contábil de 
500 milhões de euros no Brasil e 
substituiu toda a diretoria local. 
Desde então aumentaram os ru-
mores sobre um possível negó-
cio envolvendo a fi lial brasileira.

Há duas semanas, o presi-
dente mundial da varejista, Lars 
Olofsson, esteve no Brasil e ne-
gou que a unidade brasileira es-
teja à venda. Olofsson disse que 
o Brasil faz parte do “coração” da 
estratégia do Carrefour.

 ▶  Carrefour passa por reestruturação no país

NEY DOUGLAS / NJ

CARREFOUR FECHA 
LOJAS E DEMITE

GOVERNO ANUNCIA 
INCENTIVO PARA 
ESTIMULAR ETANOL

/ CORTES /

/ COMBUSTÍVEIS /

PARA AS ZPES



NATAL, QUARTA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O EX-SECRETÁRIO ESTADUAL de Tu-
rismo, Múcio Sá, afi rmou ao 
NOVO JORNAL que durante o 
tempo em que esteve na pasta, a 
Fifa impôs ao Governo do Esta-
do contratos com empresas para 
que Natal se mantivesse como 
sede da Copa de 2014. Questiona-
do se a entidade que dirige o fute-
bol mundial indicava diretamente 
o nome dessas empresas a serem 
contratadas, ele afi rmou que não 
sabia, uma vez que os contratos 
‘não foram fi rmados no meu tem-
po’. Ele fi cou dez meses no gover-
no do Estado e pediu demissão da 
Setur 15 dias antes do ex-governa-
dor Iberê Ferreira de Souza termi-
nar o mandato.

Múcio Sá explicou, no entanto, 
pela primeira vez desde que pediu 
demissão do Turismo, que a or-
dem para pagar R$ 2,5 milhões à 
Stadia Projetos Consultoria e En-
genharia Ltda. foi determinante 
para a saída dele. Na época, o ex-
secretário alegou foro íntimo para 
deixar o cargo, entregou uma car-
ta a Iberê Ferreira de Souza e não 
quis dar os detalhes que revelou 
agora à reportagem. “Os contratos 
eram empurrados de goela abaixo 
pela Fifa nas reuniões. Não posso 
dizer no nome das empresas por-
que não participei das reuniões de 
licitações, mas as regras, os prazos, 
os modelos de estádios e de arqui-
bancadas foram imposições. Eles 
diziam: ‘o projeto é esse e vocês 
vão ter que executar’. O que vie-
ram para os estados foram impo-
sições”, desabafou. 

As declarações de Múcio Sá fo-
ram dadas ontem, no mesmo dia 
em que o jornal folha de São Pau-
lo publicou uma reportagem afi r-
mando que a Stadia Projetos Con-
sultoria e Engenharia Ltda. foi in-
dicada ao ex-secretário especial da 
Copa, Fernando Fernandes, pelo 
ex-sócio da empresa e atual diri-
gente do Comitê Organizador Lo-
cal do Mundial, Carlos de La Corte. 
Segundo o jornal paulista, quando 

La Corte e o dono da Stadia Dani-
lo Carvalho ainda eram sócios, a 
empresa obteve um contrato para 
projetar a Arena de Manaus no va-
lor de R$ 14,7 milhões. A Stadia 
negou, em nota ofi cial, que tenha 
sido benefi ciada ou qualquer ou-
tra irregularidade nos contratos. 

Do Rio Grande do Norte, a em-
presa recebeu R$ 2,5 milhões pelo 
projeto básico de engenharia e ser-
viços complementares. Quem de-
veria ter autorizado o pagamento 
da verba, na época, era o então se-
cretário estadual de Turismo, Mú-
cio Sá, mas ele se recusou por falta 
de convicção na dispensa de lici-
tação e na própria documentação 
entregue pela Stadia. “No caso da 
minha saída, havia uma pressão 
no sentido de dar celeridade aos 
contratos. Havia um prazo fatal 
a ser cumprido. Ao mesmo tem-
po, as reuniões eram sempre mui-

to tensas com toda a equipe técni-
ca do governo e eu dizia que pagar 
era um risco, já que não tínhamos 
uma posição do Tribunal de Con-
tas do Estado e do Ministério Pú-
blico”, lembra. 

Dias antes de optar por se de-

mitir do cargo, Múcio Sá enviou 
uma carta ao Tribunal de Con-
tas do Estado para saber se deve-
ria pagar a Stadia. Com a resposta 
que recebeu não teve dúvidas em 
pedir para sair do governo. “Disse-
ram que não tinham poder consul-

tivo, mas investigativo. E ainda fa-
laram que se eu pagasse e estives-
se alguma coisa irregular, eu res-
ponderia pela ilegalidade. Eu não 
queria assumir aquela responsa-
bilidade, mas também não queria 
fi car como o cara que enterrou a 

Copa. Fiquei numa sinuca de bico 
ao mesmo tempo em que o Minis-
tério Público cobrava os processos 
com dispensa de licitação. Eu não 
queria que Natal perdesse a Copa, 
mas também não queria que per-
desse o rumo”, afi rmou.  

O empresário recorda que ten-
tou acelerar os processos até onde 
a lei lhe permitia ir. O que achava 
estranho encaminhava logo ao se-
tor jurídico da pasta. Ele também 
conta que, mesmo sendo obrigado 
a fazer o pagamento, a Stadia não 
havia entregue todos os projetos 
estruturais. “Tinha muita falha, as 
plantas não estavam bem detalha-
das, coisas nesse sentido. E com o 
processo de abertura de pagamen-
to já acelerado. Nem os documen-
tos estavam completos mas, mes-
mo assim, a empresa dizia que se 
retiraria se não recebesse e a Copa 
acabaria para Natal. Isso tudo por-
que houve um problema de ges-
tão”, analisou o ex-secretário.   

Quase nove meses depois de 
deixar o governo, ele acredita que 
o fato de não ter gerência sobre 
as informações da Copa, uma ex-
clusividade do então secretário da 
Copa, Fernando Fernandes, con-
tribuiu para as pressões. Isso por-
que todas as questões envolven-
do a Copa eram defi nidas por Fer-
nandes. À secretaria estadual de 
Turismo cabia apenas fazer os 
pagamentos. 

“O governo deveria ter enviado 
um projeto para a Assembleia Le-
gislativa para criar a Secopa, mas 
como não fi zeram a Secopa não ti-
nha dotação orçamentária e tudo 
tinha que ser feito pelo turismo. 
Só que eu também tinha que cui-
dar de outras coisas porque o tu-
rismo não era só Copa. Não estou 
desconfi ando de nada, mas dizen-
do que era apenas difícil”, comen-
tou Sá que aproveitou para elogiar 
o trabalho de Fernando Fernan-
des à frente da Secopa. “Acho que 
se não fosse o Fernando para pe-
gar esse projeto debaixo do braço 
correndo como um louco, acredito 
que as obras não estavam andan-
do dentro do prazo”, disse.   

A visita do comitê de fi s-
calização da Fifa ao cantei-
ro de obras montado às pres-
sas ao lado do Machadão du-
rou menos de dez minutos. A 
vistoria aconteceu em 18 de 
maio do ano passado. Entre 
os representantes da entida-
de estavam o arquiteto Th ia-
go Pelokauskas e o consultor 
técnico de estádios da Fifa, 
Carlos de La Corte, ex-sócio 
do paulista Danilo Carvalho, 
dono da empresa Stadia Pro-

jetos Consultoria Ltda. 
Nenhum dos integrantes 

da Fifa falou com a impren-
sa. Em pouco tempo, o gru-
po comeu a poeira provoca-
da pela derrubada da creche 
Kátia Fagundes, artifício usa-
do pelo Governo do Estado 
na época para dar satisfação 
à opinião pública e dizer que 
as obras da Arena das Dunas 
já haviam começado. 

Antes de chegar ao terre-
no da creche, no entanto, os 
arquitetos passaram de ôni-
bus pelo Machadão, Macha-
dinho e um trecho da BR-101 
próximo ao estádio para co-
nhecer o local. Durante todo 
o percurso, La Corte conver-
sou com os secretários da 
Copa Fernando Fernandes e 
de infraestrutura, Dâmocles 

Trinta. Indagado sobre a re-
ação dos técnicos diante da 
derrubada da creche, Fernan-
des disse ainda no local que 
nada foi falado a respeito. “Foi 
uma visita técnica, não houve 
opinião externa”, disse.

Após a visita ao Macha-
dão, o secretário se reuniu à 
portas fechadas com os ar-
quitetos e, depois que o gru-
po foi embora, voltou a fa-
lar das impressões do gru-
po aos jornalistas. Ele infor-
mou que os técnicos da Fifa 
fi caram empolgados com o 
que viram. “Os arquitetos sa-
íram muito satisfeito. Disse-
ram, inclusive, que podemos 
fazer o ‘Estádio da Arte’ pois 
temos a vantagem de come-
çar uma obra desse porte do 
zero”, afi rmou.

O edital da concorrência in-
ternacional que escolheria a em-
presa responsável por construir, 
manter e explorar a Arena das 
Dunas, publicado em 20 de se-
tembro do ano passado no Diá-
rio Ofi cial do Estado, trouxe uma 
determinação inusitada à futura 
empresa vencedora. Está na pá-
gina 37 do documento. “A con-
cessionária deverá ressarcir as 
empresas responsáveis pela ela-
boração dos projetos executivos 
complementares nos custos in-
corridos com sua elaboração do 
projeto nos valores e condições 
a seguir elencados”, diz o docu-
mento para, sem seguida, apon-

tar como única empresa a ser 
contratada pelo consórcio ven-
cedor a Stadia Projetos Consul-
toria e Engenharia Ltda.  

A informação é tão curiosa 
que, além da indicação da em-
presa, o edital também trouxe 
o nome do proprietário, Danilo 
Carvalho, o telefone dele, o va-
lor a ser pago a Stadia, R$ 9,6 mi-
lhões, e até a forma de pagamen-
to em 12 parcelas.  

O cronograma desse ressarci-
mento está descrito no item 21.1 
do edital de licitação da PPP, que 
teve reação conjunta dos Minis-
térios Públicos Estadual e Fede-
ral. Os dois órgãos recomenda-

ram a retirada do polêmico item, 
a suspensão imediata da licita-
ção que seria iniciada em 16 de 
novembro e ainda pediu ao BN-
DES que não aprovasse os fi nan-
ciamentos para a Arena das Du-
nas ou suspendesse por comple-
to a liberação de recursos para a 
construção do novo estádio. 

O Governo do Estado aten-
deu as recomendações dos MPs 
e republicou um novo edital, 
sem o item 21.1, em 31 de de-
zembro do ano passado, no dia 
do prazo máximo determinado 
pelo Comitê Organizador do Lo-
cal para que Natal se mantivesse 
como subsede da Copa.  

ABAIXO
/ DESABAFO /  EX-SECRETÁRIO ESTADUAL DE TURISMO, MÚCIO SÁ REVELA QUE A FIFA IMPÔS AO GOVERNO A ASSINATURA DE CONTRATOS 
COM EMPRESAS DE SUA PREFERÊNCIA PARA QUE NATAL CONTINUASSE COMO UMA DAS SEDES DA COPA DO MUNDO DE 2014

 ▶ Projeto de construção do Arena das Dunas

DIVULGAÇÃO

A Stadia Projetos Consul-
toria e Engenharia Ltda. infor-
mou através de nota ofi cial que 
Carlos La Corte “jamais indicou 
a empresa para nenhum clien-

te, seja ele público, seja ele pri-
vado”. Na reportagem divulga-
da no jornal paulista, Fernandes 
disse que acatou uma sugestão 
do ex-sócio do dono da Stadia. 

“Procuramos a empresa de Car-
los de La Corte e tivemos a su-
gestão do nome do Danilo, que 
é parceiro dele. O Carlos sugeriu 
dois ou três nomes. Como eu já 
estava em São Paulo e as outras 
empresas eram de fora do Brasil, 
foi mais fácil o contato. É aque-
la história de unir o útil ao agra-
dável”, informou o ex-secretário 
da Copa. 

No comunicado, a Stadia 

afi rma que a reportagem está 
equivocada, nega relação pro-
fi ssional entre a empresa e Car-
los La Corte e ainda ameaça pro-
cessar o jornal. A nota é confu-
sa porque às vezes fala em nome 
do presidente Danilo Carvalho e 
em outras pelo grupo. “Não exis-
te nenhum tipo de benefício ou 
vantagem para a Stadia pelo fato 
de um de nossos sócios, por for-
ça de especialidade profi ssional, 

ter sido sócio de Carlos de La 
Corte em outra sociedade. Além 
disso, não temos nenhum tipo 
de relação profi ssional com Car-
los de La Corte, sendo que nos-
so contato com o COL (sempre 
feito através de outras pessoas) 
é mínimo e diz respeito a assun-
tos estritamente técnicos”, diz o 
comunicado.

 O NOVO JORNAL procurou 
o ex-secretário especial da Copa 

em Natal, Fernando Fernandes, 
mas os celulares estavam desli-
gado. Também procurado, o se-
cretário atual, Demétrio Torres, 
disse que não falaria sobre os 
contratos fi rmados pelo governo 
passado. “O nosso governo fez a 
licitação da Arena das Dunas, é 
isso que eu tenho para falar. Fis-
calização dos governos quem faz 
é o Tribunal de Contas do Esta-
do”, disse.  

GOELA

STADIA NEGA 
IRREGULARIDADES

EMPRESA VENCEDORA DA LICITAÇÃO
DEVERIA CONTRATAR STADIA

VISTORIA DE 
CARLOS DE LA 
CORTE DUROU 
MENOS DE 10 
MINUTOS

TIAGO LIMA / NJ

ELES DIZIAM: 

‘O PROJETO É 

ESSE E VOCÊS 

VÃO TER QUE 

EXECUTAR’”

Múcio Sá
Ex-secretário de 

Turismo
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Não é só a morte de 
Anderson Miguel que segue 
sem solução. O destino do 
escritório A & A Advogados 
Associados também é incerto. 
Foi neste imóvel, localizado 
na Avenida Miguel Castro, 
onde o advogado foi executado 
e tombou ao sofrer vários 
tiros de pistola. Depois de 
sua morte, o escritório virou 
notícia. Na madrugada do 
dia 3 deste mês, por exemplo, 
três homens encapuzados 
entraram numa das salas e 
surripiaram dois notebooks. 
A queixa do roubo sequer 
foi registrada na polícia. 
Agora, surge a notícia de 
que o prédio foi penhorado 
para o pagamento de dívidas 
trabalhistas para com 
Perivaldo Araújo da Cruz, ex-
funcionário da A & G Locação 
de Mão de Obra, empresa que 
pertenceu a Anderson Miguel 
e que se tornou pivô para 
a defl agração da Operação 
Hígia.

A penhora do escritório 
foi confi rmada pela assessoria 
de comunicação do Tribunal 
Regional do Trabalho. Data 
do último dia 15 de julho, 
ocasião em que um ofi cial da 
Central de Apoio às Execuções 
(CAEX) cumpriu o mandado 
de Citação e Penhora. O 
documento foi recebido 
pelo sócio de Anderson na 
empresa, o advogado Gilberto 
Clementino da Silva. 

À reportagem, Gilberto 
Clementino também 
confi rmou a penhora. 

Ele esclareceu que o 
escritório A & A Advogados 
Associados é apenas um de 
muitos bens que ele mesmo 
listou ao TRT como passíveis 
de embargo. “Relacionei 
também outros imóveis, 
como duas casas em Barra 
de Maxaranguape. Uma fi ca 
no centro da cidade e a outra 
na beira da praia”, revelou o 
advogado, sem saber citar por 
quanto cada bem foi avaliado.

TRT
Quanto ao escritório, 

Clementino esclareceu que 
o TRT penhorou o escritório 
porque o imóvel, até hoje, 
legalmente, pertence a 
Anderson Miguel. “Na época 
da Operação Hígia, Anderson e 
Jane tentaram driblar a Justiça 
fazendo uma simulação de 
contrato de compra e venda 
passando a propriedade 
para o nome do fi lho de 
Jane”, disse ele, se referindo a 
Dyogo Rodrigues de Oliveira, 
primogênito de Jane, que 
também vem a ser advogado. 

“Depois disso, eles também 
fi zeram outra simulação, um 
contrato de gaveta, com o 
advogado Gilberto Pires, que 
pagou uma certa quantia 
pelo escritório. No contrato, 
Anderson recebeu, além do 
dinheiro, uma  Pajero. E Jane 
fi cou com um apartamento 
como parte do pagamento”, 
acrescentou. 

“O fato é que nada disso 
poderia ter sido feito, pois o 
imóvel já havia sido bloqueado 
pela Justiça”, concluiu 
Clementino. Por fi m, antes de 
desligar o telefone, o sócio de 
Anderson na A & G emendou: 
“Eu quero é me livrar desta 
confusão”. 

“O caso está em segredo de jus-
tiça. Não podemos falar nada. Digo 
apenas que não vamos esmorecer 
e as diligências continuam”, disse 
Marcelo Mosele, superintendente 
da PF. “Desvendar a morte do advo-
gado é uma de nossas prioridades 
máximas. Mas temos que manter 
o silêncio”, emendou Fábio Rogério, 

delegado geral da Polícia Civil. 
Apesar de garantirem total 

empenho e dedicação às inves-
tigações, os delegados que presi-
dem o inquérito pregam caute-
la e paciência. “As coisas não são 
simples como gostaríamos. No-
venta dias não é tanto tempo as-
sim, principalmente num caso 

complexo como este. É preciso 
conduzir o trabalho com o máxi-
mo de cuidado”, ponderou o dele-
gado Marcus Vinícius. Do lado da 
PF, o delegado Zanata também se 
mantém prudente. “Estamos tra-
balhando. Quando concluirmos o 
caso a imprensa será informada”, 
limitou-se a falar. 

O TEMPO URGE, os cães ladram e 
a caravana vai passando. Ama-
nhã faz três meses da morte do 
advogado Anderson Miguel da 
Silva, assassinado a tiros den-
tro de um escritório localiza-
do na Avenida Miguel Castro, 
no bairro de Lagoa Nova, Zona 
Oeste da cidade. Passados pra-
ticamente 90 dias desde o iní-
cio das investigações, as dú-
vidas e as principais pergun-
tas permanecem as mesmas. 
Quem matou o homem-bom-
ba da Operação Hígia? Quan-
to o pistoleiro recebeu pelo ser-
viço? E o mais importante: por 
que calaram o homem que de-
latou o funcionamento do es-
quema de corrupção envolven-
do membros do alto escalão do 
governo da professora Wilma 
de Faria? 

Até agora, sabe-se ape-
nas que quatro possíveis mo-
tivações para o crime já foram 
descartadas. Contudo, outras 
quatro possibilidades seguem 
norteando as investigações. 
“No início dos trabalhos tive-
mos oito linhas de investiga-
ção. Mas já conseguimos redu-
zir este número pela metade. 
Na Polícia Civil eu tenho três 
possibilidades. A Polícia Fede-
ral segue com a outra”, revelou 
o delegado Marcus Vinícius, ti-
tular da Delegacia Especializa-
da em Homicídios. Pela Polícia 
Civil, é ele quem conduz parte 
do inquérito.

Já pelo lado da Polícia Fe-
deral, segue à frente dos tra-
balhos o delegado Elton Zana-
ta, que curte férias no Rio de Ja-
neiro. Seu retorno está previsto 
para os próximos dias. O sim-
ples fato de a PF permanecer 
compartilhando a apuração na 
tentativa de elucidar os misté-
rios, de cara já confi rma que a 
possibilidade de Anderson Mi-
guel ter sido assassinado em 
razão da Operação Hígia per-
manece fi rme na pauta. “Com 
certeza a queima de arquivo 
está sendo investigada. É ape-
nas uma das probabilidades”, 
garantiu o delegado Marcus Vi-
nícius, que não quis adiantar 
quais as quatro motivações já 
desconsideradas. 

Procurado na manhã de 
ontem pela reportagem, Mar-
cus Vinícius também se recu-
sou a enumerar as três linhas 
de investigação que restaram à 

Polícia Civil. Todavia, pelo pró-
prio histórico da vítima, não é 
difícil deduzir quais são as fren-
tes que o delegado mantém na 
mira. Agiotagem, crime passio-
nal e vingança. São três even-
tuais circunstâncias que po-
dem, inegavelmente, ter moti-
vado o assassinato de Ander-
son Miguel. E ambas, inclusive, 
foram abordadas aqui mesmo, 
em matérias já publicadas pelo 
NOVO JORNAL. 

Na primeira, que foi às ruas 
três dias após o homicídio, a re-
portagem revelou que Ander-
son Miguel havia pedido mui-
to dinheiro emprestado. O fato, 
por mais incrível que pareça, 
está registrado numa ação mo-
vida na Comarca de Extremoz 
pelo próprio Anderson. Tra-
ta-se de um pedido de reinte-
gração de posse onde ele reve-
lou ter sido vítima do seu pró-
prio advogado, pois teria perdi-
do um imóvel avaliado em R$ 
400 mil. 

O advogado chama-se Gil-
berto de Souza Pires, que de-
fendeu Anderson e Jane duran-
te os depoimentos da Opera-
ção Hígia. Na ação, Anderson 
contou ao juiz que sua casa, 
uma a residência localizada na 
Rua João Francisco, número 
139, no centro de Barra de Ma-
xaranguape, havia sido trans-
ferida para o nome de Gilber-
to como garantia de pagamen-
to de um empréstimo no valor 
de R$ 100 mil. 

No desfecho da petição, 
além de pedir a devolução da 
casa, Anderson Miguel acusou 
Gilberto de ter cobrado juros 
abusivos, pediu ao magistra-
do que declarasse a quitação 
total da dívida e ainda cobrou 
a condenação de Gilberto por 
ter agido de má fé. O juiz não 
se convenceu dos argumentos 
e indeferiu a ação. 

Outra eventual motivação 
para a morte de Anderson Mi-
guel, e que certamente está 
sendo levada em considera-
ção pela polícia, remete à vida 
amorosa do advogado. Ander-
son havia se separado recente-
mente da empresária Jane Al-
ves para assumir uma relação 
conjugal com Sebastiana Dan-
tas, hoje grávida de oito meses. 
As duas, a propósito, andaram 
trocando acusações em várias 
ocasiões. Além de disputarem 
na justiça alguns bens do advo-
gado, as duas brigaram até para 
enterrar o corpo do advogado. 

Quem trouxe à tona a pos-
sibilidade de o crime ter sido 
praticado por vingança é Jane 
Alves. Em algumas entrevistas 
concedidas ao NOVO JORNAL, 
a ex-mulher de Anderson Mi-
guel contou que ele possuía ini-
migos. Os nomes foram repas-
sados à Polícia Federal. A pro-
va disso também foi registra-
da por meio de uma denúncia 
movida pelo próprio Anderson. 

Trata-se de uma acusação 
de ameaça recebida pelo 2º Jui-
zado Especial Criminal da Co-
marca de Natal no dia 23 de 
março deste ano. Nela, além de 
o advogado Gilberto Pires no-
vamente aparecer como acu-
sado, também foi denunciado 
um homem identifi cado ape-
nas como Giovani. 

A reportagem descobriu 
que Giovani seria um emprega-
do da Petrobrás e que teria se 
envolvido numa briga com An-
derson em um bar de Candelá-
ria. Porém, poucos dias depois, 
Anderson simplesmente remo-
veu a ação.  “Diante da declara-
ção expressa da vítima de não 
ter interesse no prosseguimen-
to do feito, renunciando o seu 
direito de queixa e de represen-
tação, é de se acolher o pedido, 
declarando-se a extinção da 
punibilidade”, concluiu a juíza 
Virgínia Rêgo Bezerra.

A reportagem tentou en-
trevistar o advogado Gilberto 
Pires várias vezes. Por telefo-
ne, ele limitou-se a dizer que foi 
orientado pela Polícia Federal a 
não falar com a imprensa.

O TEMPO URGE
/ CRIME /  TRÊS MESES DEPOIS DO ASSASSINATO DO ADVOGADO ANDERSON MIGUEL, POLÍCIAS CIVIL E FEDERAL AINDA MANTÊM 
QUATRO LINHAS DE INVESTIGAÇÃO SOBRE A MORTE; NO ENTANTO, DELEGADOS EVITAM FALAR SOBRE O QUE JÁ DESCOBRIRAM  

GILBERTO PIRES DIZ QUE 
FOI ORIENTADO PELA PF A 
NÃO FALAR COM IMPRENSA

ESCRITÓRIO 
É PENHORADO 
PARA PAGAR 
DÍVIDAS 

SILÊNCIO 
E SEGREDO

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PASSADOS 90 DIAS 

DESDE O INÍCIO DAS 

INVESTIGAÇÕES, 

AS DÚVIDAS E 

AS PRINCIPAIS 

PERGUNTAS 

PERMANECEM 

AS MESMAS

 ▶ Fábio Rogério, delegado geral da Polícia Civil  ▶ Marcus Vinícius, delegado de Polícia Civil

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ / 30.11.10
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O SECRETÁRIO MUNICIPAL de Rela-
ções Institucionais e Governança 
Solidária e diretor da Urbana, Sér-
gio Pinheiro, garantiu ontem que 
a companhia de limpeza urbana 
de Natal voltará a receber o lixo de 
Parnamirim na estação de Cidade 
Nova assim que a estação tiver ca-
pacidade para isso. A declaração 
foi dada depois que o procurador 
do município de Parnamirim, Fá-
bio Pinheiro, pediu ao Tribunal de 
Justiça a prisão de Sérgio Pinhei-
ro e aplicação de multa diária de 
R$ 100 mil por dia pelo descum-
primento da decisão judicial que 
obriga Natal a receber o lixo de 
Parnamirim.

Sérgio Pinheiro se recusou a 
comentar a iniciativa do procura-
dor em pedir à justiça a prisão e 
multa de R$ 100 mil. “Tomamos 
uma decisão por uma questão 
técnica”, ressalta. Segundo ele, um 
dos objetivos da Urbana é impedir 
o acúmulo excessivo de lixo na es-
tação de Cidade Nova, como ocor-
reu em maio passado e garantir o 
cumprimento da determinação 
do Ministério Público. “Não adian-
ta resolver um problema e gerar 
outro maior”, ressalta.   

O imbróglio envolvendo a 
questão do lixo em Parnamirim 
ganhou mais um episódio segun-
da-feira passada. O procurador ge-

ral do município, Fábio Daniel Pi-
nheiro, ingressou com um pedido 
junto ao Tribunal de Justiça para a 
aplicação de multa de R$ 100 mil e 
para aferição do TJ quanto ao cri-
me de desobediência de decisão 
judicial do município de Natal, o 
que pode resultar na prisão de Sér-
gio Pinheiro.

A decisão foi motivada por-
que, segundo Fábio Pinheiro, a Ur-
bana se recusa a receber o lixo do 
município vizinho na estação de 
transbordo de Cidade Nova. A re-
cusa da companhia fere a decisão 
judicial proferida pelo Tribunal de 
Justiça em maio deste ano. Na oca-
sião, o juiz Guilherme Melo Cortez 
determinou que o acordo entre os 
municípios de Natal e Parnamirim 
para a capital receber o lixo da ci-
dade vizinha continuasse em vi-
gência. Na ocasião, a Urbana tinha 
parado de receber os detritos sóli-
dos do município vizinho.

O procurador também pediu a 
abertura de inquérito policial para 
apurar crime de risco eminente à 
saúde pública supostamente prati-
cado pela Urbana ao se recusar a re-
ceber o lixo de Parnamirim. “A situa-
ção está em fl agrante delito, não pre-
cisa de documentos, é só ir à estação 
e ver que a decisão judicial está sen-
do descumprida”, afi rma Fábio Pi-
nheiro. De acordo com o procura-

dor, a situação começou quando a 
prefeitura de Parnamirim recebeu 
um ofício, na semana passada, com 
a decisão da Urbana de não receber 
mais os detritos sólidos do municí-
pio na estação de Cidade Nova. 

Sérgio Pinheiro declarou que 
a decisão de não receber o lixo na 
estação de transbordo de Cidade 
Nova ocorre por conta da sobre-
carga de capacidade da estação. 
Segundo ele, a sobrecarga come-
çou a ocorrer quando o municí-
pio de Parnamirim teria atrasado 

o pagamento à empresa Líder que 
efetuava a retirada do lixo da esta-
ção de transbordo e enviava para 
o aterro sanitário de Ceará Mirim, 
o que teria gerado interrupção de 
parte do serviço e um acúmulo na 
estação de Cidade Nova. 

Sérgio afi rmou que a Urbana 
continuou a receber lixo do mu-
nicípio até a situação fi car insus-
tentável. “Por um problema alheio 
da Prefeitura de Natal, estava ten-
do problema de acúmulo de lixo 
na estação de Cidade Nova”, disse. 

O procurador de Parnamirim, Fá-
bio Pinheiro, negou a acusação de 
que o município estaria com paga-
mentos atrasados à empresa que 
realiza a coleta de lixo e acrescen-
tou que no ofício enviado pela pre-
feitura de Natal não constava esse 
problema. “Eles enviaram o ofício 
sem informar os detalhes, nem os 
motivos da interrupção do servi-
ço. Se é problema da Líder nos in-
forme para abrimos processo con-
tra a empresa”, disse. 

Sérgio Pinheiro lembrou ainda 
que o lixo de Natal, inclusive, está 
sendo encaminhado diretamente 
para o aterro de Ceará Mirim por 
falta de espaço em Cidade Nova. A 
estação de transbordo tem capa-
cidade para 600 toneladas de lixo. 
De acordo com Sérgio, as zonas 
Sul, Leste e Oeste de Natal produ-
zem cerca de 420 toneladas de lixo 
e o município de Parnamirim ou-
tras 150 toneladas. “Foi uma deci-
são técnica, nada de querer preju-
dicar ninguém”, ressalta.

Outro ponto que Sérgio levan-
tou foi quanto a necessidade de 
não exceder a quantidade de lixo 
na estação de transbordo de Cida-
de Nova. Uma determinação en-
viada pela promotoria do Meio 
Ambiente do MP impede que o 
município acumule lixo na estação 
de transbordo de Cidade Nova.

O promotor de Meio Ambien-
te e Patrimônio Público do Minis-
tério Público Estadual, João Batis-
ta Machado, convocou mais uma 
reunião para discutir o futuro da 
ponte de ferro de Igapó. Será em 
24 de outubro - 30 dias após o tér-
mino do prazo para que o empre-
sário que adquiriu direitos sobre o 
uso da estrutura metálica se pro-
nuncie, conforme reportagem pu-
blicada pelo NOVO JORNAL na 
edição de ontem.

A reunião é a terceira convo-
cada pelo MPE para tratar sobre 
o tema, que tem envolvido repre-
sentantes da Fundação José Au-
gusto (FJA) e do setor de Patri-
mônio Histórico da Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb). No último encontro, reali-
zado dia 22 de agosto, fi cou deci-
dido pela convocação do proprie-
tário através da imprensa, em for-
ma de edital, o que foi feito pela 
FJA quarta-feira passada.

Com esta ação, o Ministério 
Público espera que a ponte metá-
lica inaugurada em 20 de abril de 
1916, durante o governo de Ferrei-
ra Chaves, seja revitalizada. Trata-
se inclusive de  um monumento 
tombado pelo Patrimônio Históri-
co estadual. O governo, entretan-
to, não pode recuperar um “bem 
particular”, segundo a Ana Neu-
ma, diretora da FJA.

A aquisição da estrutura de fer-
ro por parte de uma empresa par-
ticular, na década de 70, faz parte 
de um enredo misterioso e pou-
co conhecido das autoridades que 
agora se debruçam sobre o caso. 
Nenhum dos três órgãos soube-
ram  informar, ontem pela manhã, 
o paradeiro da empresa que ven-
ceu uma licitação e ganhou o direi-
to de remover a armação de ferro 
instalada sobre o rio Potengi, aban-
donando a empreitada, segundo 
consta, por contabilizar prejuízo 
na equação custo benefício. 

 “Não sei com quem fi cará a 
responsabilidade de restaurar a 
ponte, se com o governo ou com 

ma prefeitura, caso o proprietário 
apareça e diga que não tem condi-
ções fi nanceiras de cumprir a deter-
minação do Ministério Público”, afi r-
mou Ana Neuma. Caso ele não apa-
reça, diz ela, o dilema é o mesmo.

Segundo a diretora da FJA, a 
ponte foi tombada pelo Patrimô-
nio Histórico estadual em 1992, 
mas não há documentos arqui-
vados que registrem a licitação da 
venda nem o tombamento. Ela diz 
que uma solução para o impasse 
estaria na decisão da empresa em 
doar o monumento tombado para 
o estado. “Já temos arquitetos e 

engenheiros trabalhando em pro-
jetos para saber como podemos 
atuar nesta revitalização da pon-
te”, garante.

De acordo com a chefe do se-
tor de Patrimônio Histórico da Se-
murb, Andréa de Paula Garcia,  a 
situação de abandono e falta de 
preservação do monumento fo-
ram responsáveis pela ação do Mi-
nistério Público. “A Semurb, po-
rém é só ouvinte e colaborado-
ra do caso. A promotoria deixou 
a cargo da FJA a responsabilidade 
de procurar o proprietário da es-
trutura”, afi rmou.

MPE convoca nova reunião 
para discutir destino da ponte

/ IGAPÓ /

NÃO SEI COM 

QUEM FICARÁ A 

RESPONSABILIDADE 

DE RESTAURAR A 

PONTE, SE COM 

O GOVERNO 

OU COM A 

PREFEITURA”

Ana Neuma
Diretora da Fundação José 

Augusto

 ▶ Ponte metálica de Igapó: monumento tombado pelo Estado

Fundada em 2004 em 
substituição ao lixão que 
havia no bairro, a estação de 
transbordo tem capacidade 
para cerca de 600 toneladas 
de lixo. Por meio de convênio 
fi rmado com o município de 
Parnamirim, a estação recebe 
desde a sua fundação o lixo 
da cidade vizinha. O convênio 
ocorre pela falta de espaço 
físico no município vizinho 
para o lixo e pela proibição da 
criação de um aterro em uma 
área de 20 km em torno do 
aeroporto Augusto Severo. 

O convênio entre Natal e 
Parnamirim venceria no dia 
1º de 2011, mas foi prorrogado 
via aditivo entre os dois 
municípios. Em maio deste 
ano, a prefeitura de Natal 
decidiu não receber o lixo da 
cidade vizinha em função do 
excesso de lixo na estação de 
transbordo. A decisão gerou 
uma disputa judicial e o 
Tribunal de Justiça determinou 
que Natal recebesse o lixo do 
município vizinho. 

LIXO DO LIXO 
/ URBANA /  SÉRGIO PINHEIRO NÃO COMENTA PEDIDO DE PRISÃO QUE PROCURADOR FEZ CONTRA ELE; DIZ APENAS QUE TOMOU DECISÃO TÉCNICA

ESTAÇÃO DE 
TRANSBORDO 
DE CIDADE NOVA

 ▶ Sérgio Pinheiro, diretor da Urbana

NEY DOUGLAS / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Noite de romantismo com 
Ângela Maria e Agnaldo 
Timóteo no Teatro Riachuelo. 
Início: 21h. Ingressos por  R$ 
140 e R$ 70 (meia)  na Ótica 
Diniz (Shopping Midway Mall). 
Informações: 3133 2512 / 
4008 3705

Já no Beco da Lama, o rock 
fi ca garantido pela banda 
Rádio Folk e Rodrigo Lacaz. 
Local: Rua Coronel Cascudo, 
Cidade Alta. Início: 20h. 
Entrada gratuita. Informações: 
9175 9870.

O MÁGICO – [Cinemark]  14h00

OS SMURFS – [Cinemark] - 11h30 - 

12h30 - 13h50 -  15h10 - 16h30 - 17h30 

- 19h20 - 19h55 22h05 - 00h15 – 

[Moviecom] - 12:45-14:55 - 17:05 - 19:15 

- 21:25 

PROFESSORA SEM CLASSE – 
[Cinemark] -11h20 - 16h20 - 18h50 

- 21h20 - 23h35– [Moviecom] - 12:30 

19:35 - 21:35

REINO DOS FELINOS – [Cinemark]  - 

12h50 - 17h20

SUPER 8 – [Moviecom] - 16:35 - 21:05CILADA.COM – [Cinemark] – 15h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR [Cinemark] - 22h10

LANTERNA VERDE – [Cinemark] - 

12h45 - 18h15 - 15h40 - 20h50 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:20 - 16:40 - 19:00 

- 21:20 

ASSALTO AO BANCO CENTRAL 
[Cinemark] - 19h30 - 21h55 – 

[Moviecom] - 14:25 - 18:55

PLANETA DOS MACACOS – A 
ORIGEM – [Cinemark] - 13h00 - 15h30 

- 18h00 - 20h40 - 23h1011h35 - - 

14h05 - 16h35 - 19h00 - 21h40 - 00h15 

– [Moviecom] - 15:15 - 17:30 - 19:45 - 

22:00 - 14:40 - 16:55 - 19:10 - 21:25

ONDE ESTA A FELICIDADE? – 
[Moviecom] - 14:45 - 17:10

AMOR A TODA PROVA – [Moviecom] 

- 14:35 - 17:00 - 19:25 - 21:50

Serviço

 ▶ Lançamento: “Livro de 
linhagens

 ▶ Autor: Paulo de Tarso Correia 
de Melo

 ▶ Editora: Sarau das Letras
 ▶ Local: Academia Norte-Rio-

Grandense de Letras
 ▶ Horário: 18h 

A ANCESTRALIDADE DA Grécia e Portugal formam o 
universo do novo livro de poesias, o décimo sétimo 
de sua carreira, de Paulo de Tarso Correia de Melo, 
a ser lançado amanhã, às 18h, na Academia Nor-
te-Rio-Grandense de Letras (ANRL). Com o título 
“Livro de linhagens”, o trabalho traz 40 poemas di-
vididos entre a atmosfera helênica, com citações 
a vários de seus mitos e literatos, além da cultura 
alentejana. 

O poeta e professor aposentado da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte diz que seu in-
teresse pelos dois lugares vem da própria acade-
mia, despertado pela fi losofi a e literatura. Ele gos-
ta da frase “Uma rua de Paris é um rio que vem da 
Grécia”, do escritor carioca Gilberto Amado, uma 
ideia que sintetiza a “infl uência helênica no mun-
do neolatino”

“Sou muito ‘andejo’.  Já estive na Grécia por três 
vezes, sendo que em uma delas cheguei a passar 
um mês. Em Portugal, perdi as contas das vezes 
que fui”, afi rma o poeta. Paulo de Tarso, que na li-
teratura só se dedica à poesia, diz levar o estilo a sé-
rio, apesar de achar que “não vai conseguir ir longe” 
em virtude dos altos índices de analfabetismo no 
Brasil. “A poesia é a manifestação mais refi nada do 
idioma. Não é pra todo mundo”, atesta.  

Ele considera que a poesia portuguesa é de 
“uma simplicidade profunda”, não encontrando, 

para ele, paralelo em outros idiomas. “As caracte-
rísticas da poesia inglesa passaram diretamente da 
Inglaterra para os Estados Unidos, mas eu não sin-
to que houve essa passagem da simplicidade poéti-
ca de Portugal para o Brasil, apesar de termos tam-
bém uma grande poesia, mas com características 
diferentes”, explica ele. 

Sobre a cena literária potiguar, Paulo de Tar-
so, um dos imortais da ANRL, diz que no estado 
só vê intelectuais “endeusando pessoas do passa-
do”. “Tem pessoas que fazem disso uma profi ssão. 
Então, faço esses livros para deixar como registro e, 
de repente, alguma pessoa poderá se interessar por 
eles no futuro”, revela. 

Ultimamente, ele diz ler a obra do poeta de Ale-
xandria, Demétrio Diniz, além do “naipe” de poe-
tas femininas Diva Cunha, Iracema Macedo e Car-
men Vasconcelos. Além de estar se deliciando com 
o livro “Nos bons tempos da SCBEU - Viagem nas 
memórias dos anos dourados de Natal”, de Juarez 
Chagas, sobre a Sociedade Cultural Brasil-Estados 
Unidos, criada na década de 1950 e que funciona-
va como uma academia, por onde circulavam al-
guns dos principais intelectuais natalenses da épo-
ca. “Faço até um apelo a turma do SCBEU para que 
compareça ao meu lançamento e eu possa rever as 
pessoas”, brinca o poeta. 

O lançamento, observa Paulo de Tarso, será no 
andar térreo da ANRL, ou seja, os “imortais” que fo-
rem serão poupados dos massacrantes degraus da 
já notória escada do prédio. 

A LINHAGEM POÉTICA DE

/ LITERATURA /  APAIXONADO PELA GRÉCIA E PORTUGUAL, O POETA E IMORTAL DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE 
DE LETRAS LANÇA AMANHÃ SUA MAIS NOVA OBRA RETRATANDO A ATMOSFERA HELÊNICA E A CULTURA ALENTEJANA

PAULO DE TARSO

Poesias:
 
Fado Pequeno

Ela sente
saudades 
de coisas 
comigo

Eu sinto 
saudades
de coisas 
com ela
 
Lembrança
me bate
de leve
ao postigo

Esperança 
me faz 
abrir toda
janela

Creta: hino de uma 
das 7 moças

Minotauro, eu amo 
o pergio sombrio
que afrontarei sem 
armas e sem roupas
Adentrarei em noite de luar e cio
o labirinto e, entre as tuas coxas,

encontrarei o carretel e o fi o
de ouro do prazer, empresa louca
a de sentir resfolegar, bravio,
teu hálito de touro em minha nuca

Através das cavernas 
do meu corpo
Combaterei. Meu olhar de desejo
Lacerará a tua carne. De borco

receberei, gloriosa meia morte
a cobertura de teu gládio e peso,
e teu gemido mugido 
bronco e forte

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Quem é Paulo de Tarso:

Nascido no dia 5 de abril de 1944, Paulo de Tarso Correia de Melo 
graduou-se em pedagogia na Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte em 1967 e fez pós-graduado na Universidade de Michigan 
(EUA), em 1973. Preside o Conselho Estadual de Cultura e ocupa a 
cadeira número 11 da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
A Revolução Humana de uma única pessoa irá um 
dia impulsionar a mudança total do destino de um 
país e, além disso, será capaz de transformar o 
destino de toda a humanidade”
Daisaku Ikeda
Filósofo, fotógrafo, poeta e lider budista japonês

Num giro pelos bares 
da cidade, o NOVO 
FLASH confere a 
animação do Dom 
Vinícius, no Tirol, em 
noite de Mistura Fina

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Gabriel Câmara, Victor Araújo e Henrique Marcelino ▶ O empresário Carlos Sérgio com a banda Mistura Fina

 ▶ Afrânio Costa e Elisângela Marques  ▶ Sérgio Azevedo e Lilian Holanda  ▶ Nilmara Alves e Alexandre Gouveia ▶ Daliana Costa e José Alves  ▶ Thaísa Oliveira e Felipe Gama  ▶ Américo Godeiro e a mulher Emília

 ▶ Aline Pampalon e Arthur Pedrosa

 ▶ A ministra da Cultura Ana de Hollanda com o artista plástico Vatenor, 

no lançamento do projeto de revitalização do Teatro Sandoval Wanderley

 ▶ O trio da alegria: Geraldo Ferreira, Álvaro Barros e 

Levi Jales na festa de Chrystian

 ▶ A vereadora Júlia Arruda e o 

publicitário Renato Quaresma 

enfeitando os salões da cidade

 ▶ Públio José com a sua Ritinha, 

sondado por lideranças evangélicas 

para se lançar candidato em 2012 a 

vice-prefeito numa chapa majoritária

 ▶ Bruno Macedo e Thaynne Flor com Chrystian de 

Sabóia no seu circo armado no Olimpo

FOTOS: D’LUCA / NJ

CEDIDA

?
VOCÊ SABIA
Que além de lucro e mais visibilidade aos participantes, o festival 
Sabor Potiguar será um novo momento da gastronomia potiguar, 
apresentando um cardápio próprio de cada restaurante ou boteco 
e abrindo um novo mercado para um outro tipo de publico? Que 
a previsão é contar com a presença em torno de 80 mil pessoas 
no período de 31 de agosto a 04 de setembro na Praça André de 
Albuquerque, no Centro de Natal?

Bullyng
Sidney Nourinho é um paulista 

super pacato que trocou a 
megalópole por Natal. Dia desses, 

estava desbravando o estado, a 
caminho de Mossoró, quando 

resolveu parar num restaurante 
de beira de estrada para fazer 

uma boquinha. Senta no balcão 
mesmo e pede um pastel com 

caldo de cana. Nisso entram 
três motoqueiros cearenses, 

tipo “abutres” (aqueles caras que 
vestem roupas de couro preto, 

cheias de coisas cromadas e 
que gostam de mostrar sua 

força quando estão em bando). 
O primeiro vai até ele, apaga o 

cigarro no seu pastel e vai sentar-
se na ponta do balcão. O segundo 

enfi a o dedo sujo no copo de 
caldo de cana e vai sentar-se 
na outra ponta do balcão. O 

terceiro vira o prato de pastel e 
também vai sentar-se junto dos 

outros... Sem uma palavra de 
protesto, Sidney levanta-se, põe 
o boné na cabeça e vai embora. 

Depois de algum tempo, um dos 
motoqueiros diz ao empregado 

do restaurante:
- Aquele cara era um frouxo!

- Era mesmo um banana, remata 
o segundo motoqueiro.

E o empregado:
- Nem grande motorista... Devia 

estar com pressa, pois hoje é seu 
aniversário. Acabou de passar, 

com a 4x4 dele, por cima de três 
motos que estavam ali paradas!!!

Jantar para 
poucos
Hoje o Cascudo Bistrô 
e o Magazzino Vinhos e 
Cozinha, promovem jantar 
harmonizado no charmoso 
ambiente localizado na Praça 
das Flores, em Petrópolis. O 
evento, realizado para um seleto 
grupo de 16 pessoas, terá acesso 
individual no valor de 99 
reais. Os pratos que compõem 
o jantar (com exceção do já 
tradicional dadinho de tapioca) 
não fazem parte do cardápio da 
casa e foram elaborados pelo chef 
Daniel Cavalcanti exclusivamente 
para a ocasião. Reservas pelo 
3212-1477. 

Promoção
Começou uma grande ação online pelo twitter da Miranda Computação 
que irá sortear um Notebook DELL 14R-3040 com a 2ª geração de 
processadores Intel Core que vai até o dia 05 de setembro. Para participar 
é bem simples, basta visitar o hotsite da promoção (http://www.miranda.
com.br/intel), twittar a mensagem para ter acesso a um quiz. Basta 
preencher seus dados no quiz, responder as perguntas corretamente 
e o participante estará concorrendo. O super Notebook possui espaço 
de sobra com HD de 649GB e super memória de 4GB, além de ter a 
segunda geração de processadores Intel Core i5 e serviços exclusivos 
DELL como garantia em domicílio e proteção contra danos acidentais 
(derramamento de líquidos, quedas). Ontem a Miranda também 
promoveu uma ação de degustação do Notebook na loja do Midway para 
que todos pudessem conhecer o super prêmio da promoção.

Escadas
Inspiradas no verão que 
se aproxima, as arquitetas 
Heloísa Montenegro 
e Catarina Ledebour 
apresentam um novo 
estilo de ambientação para 
compor escadas em casas 
e apartamentos. O trabalho 
será exposto a partir de hoje, 
às 20h, na Artkasa Garden. 

Flagra
Um vídeo publicado na internet que mostra a prefeita da cidade de Aalst, 
Ilse Uyttersprot, fazendo sexo com o namorado no alto de uma torre 
provocou polêmica na Bélgica, segundo reportagem do jornal “La Meuse”. 
Procurada pela imprensa belga, Ilse destacou que não imaginava que 
havia alguém por perto. Ela acrescentou ainda que se trata de um episódio 
privado e que teria ocorrido há quatro anos. Segundo ela, o caso também 
não irá atrapalhar seu trabalho como prefeita. A cena foi fl agrada por um 
grupo de jovens sem querer, quando eles faziam fi lmagens da cidade.

Reconhecimento
Artur Grynbaum, presidente do Grupo Boticário, acaba de voltar de 

São Paulo com mais um prêmio na bagagem – a marca de perfumaria 
e cosméticos O Boticário, controlada pelo grupo, foi eleita “Melhor 

em Atendimento ao Cliente”, no setor de Cosméticos, durante o 
IX Fórum Brasileiro de Relacionamento com o Cliente (FBRC). O 

prêmio é promovido pela revista Exame e Instituto Ibero-Brasileiro de 
Relacionamento com o Cliente.

BNB banca Ilha
O Projeto Ilha de Música, que 
existe há 5 anos na comunidade 
África na Redinha, está em festa 
com o contrato de fi rmado 
com o Banco do Nordeste que 
irá possibilitar a confecção 
de camisetas para o grupo, 
pagamento de 3 monitores 
durante 1 ano e a aquisição 
de 1 clarinete, 1 trompete, 4 
metrônomos e a manutenção 
de instrumentos por 1 ano 
(encordoamento p/guitarras, 
contrabaixos, violões e cremes 
para instrumentos de sopro). 
Os monitores são integrantes 
do próprio projeto que agora 
encontram-se em condições de 
repassarem seus conhecimentos 
aos iniciantes. 

Coerência
Circulando na rede: “já que 

colocam fotos de gente morta 
nos maços de cigarros, por 

que não colocar também: de 
gente obesa em pacotes de 

batata frita; de matadouros em 
bandejas de carne; de animais 
torturados nos cosméticos; de 

acidentes de trânsito nas garrafas 
e latas de bebidas alcoólicas; de 
políticos corruptos nas guias de 

recolhimento de impostos?”
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O ABC CONFIRMOU a contratação do 
sétimo zagueiro para a disputa da 
Série B do Campeonato Brasilei-
ro. O anúncio da chegada de Gual-
berto, jogador de 21 anos revelado 
nas categorias de base do Palmei-
ras/SP, mais um atleta de defesa, 
pode parecer um exagero por par-
te da diretoria alvinegra, mas para 
quem acompanha o dia-a-dia do 
clube, o aumento do número de 
defensores no elenco é justifi cado 
pelas frequentes visitas de jogado-
res da posição ao departamento 
médico do clube.

Dos sete atletas da posi-
ção, ao menos dois ainda estão 
fora de combate, casos de Max 
e Irineu. O primeiro foi vítima 
de uma entorse no tornozelo e 
tem retorno previsto em até cin-
co dias. O segundo, apesar de es-
tar treinando junto com o elenco, 
ainda tem seu rendimento como 
uma incógnita depois de ter se 
recuperado de uma cirurgia no 
joelho e ter feito apenas um jogo 
desde então.

O terceiro jogador do setor é 
uma “bomba-relógio”. Com uma 
pubalgia crônica – infl amação no 
púbis –, o zagueiro Tiago Garça 
pode se tornar baixa a qualquer 
momento, segundo o próprio de-
partamento médico do clube. O 
jogador tem reclamado de dores 
recorrentes após os jogos e tem 
sido reavaliado constantemente. 
“Ele reclama de dor, tratamos, ele 
melhora e durante jogo não recla-
ma e não tem sua ação limitada. Já 
por duas vezes, precisamos pou-
pá-lo e isso pode acontecer nova-
mente para evitar que possamos 
perdê-lo pelo restante da compe-
tição”, explicou Anderson Sérgio, 
representante do departamento 
médico do clube.

Em condições plenas de dis-
puta por posição, estão Rafael Cal-
deira, Leonardo, Alessandro Lo-
pes e o próprio Gualberto que ti-
nha sua chegada prevista para a 
noite de ontem. O vice-presiden-
te de futebol do ABC, Flávio An-
selmo, apontou como providen-
ciais as contratações feitas pelo 
clube para o setor e garante que 
a atitude preventiva deverá evitar 
que o time sinta a mesma difi cul-
dade sofrida após a sequência de 

lesões dos volantes Ricardo Olivei-
ra, Basílio, Bileu e, recentemente, 
Rômulo.

“Quando contratamos o [Ra-
fael] Caldeira e o Gualberto, o Iri-
neu tava sem condicionamento fí-
sico e segue como uma incógni-
ta. A própria lesão do Tiago Gar-
ça também preocupa, já que todo 
jogo sente, além do Max que está 
lesionado. Se não contratássemos 
e fi zemos esse trabalho de preven-
ção, estaríamos arriscando muito 
e achamos melhor fazê-lo”, justifi -
cou o dirigente abecedista.

As novas contratações para o 
setor aumentaram o leque de op-
ções para o técnico Guto Ferrei-
ra que agora luta não apenas con-

tra a tabela, mas também para en-
contrar a melhor formação para 
o setor que ainda não foi repeti-
do desde a sua chegada ao clube 
potiguar. 

Na sua estreia contra o Barue-
ri-SP, Leonardo e Alessandro Lo-
pes iniciaram a partida, para ga-
nhar no segundo tempo a com-
panhia de Max. No duelo seguinte 
diante da Ponte Preta, Tiago Gar-
ça e Max formaram o setor. Após 
sair lesionado, Max cedeu a vaga 
na partida subsequente contra 
o Americana para Leonardo que 
compôs a defesa ao lado de Gar-
ça. Ontem, contra o Bragantino, 
o treinou editou uma quarta for-
mação com Tiago Garça e Rafael 

Caldeira.
Sem levar em conta o duelo 

da noite de ontem, o rendimen-
to das duplas de defesa escala-
das por Guto tem deixado a de-
sejar, se comparado aos números 
obtidos pelo predecessor Leandro 
Campos. Se atualmente, a média 
de gols sofridos é de 1,66 por jogo 
após três disputados, sob o co-
mando do gaúcho ela era de 1,18 
por partida depois de atuar em 16 
oportunidades nesta Série B.

Somados os rendimentos in-
dependente do treinador, a du-
pla com melhor aproveitamento 
até então é formada pelo critica-
do Alessandro Lopes e o “eterno” 
reserva Leonardo. Em cinco par-

tidas, a equipe sofreu com os dois 
em campo quatro gols em cinco 
jogos, média de 0,8 por partida. O 
pior aproveitamento é justamen-
te do par de zagueiros que mais 
atuou. Tiago Garça e Alessandro 
Lopes parecem não se entender 
em campo e, juntos, sofreram 10 
gols em oito confrontos para che-
gar a 1,25 gol por partida.

Outras seis combinações de-
fensivas – três delas com três za-
gueiros de origem atuando a par-
tir do segundo tempo – foram uti-
lizadas. No entanto, com média de 
um jogo ou menos disputada por 
cada uma delas, se torna inviável 
uma análise mais profunda de sua 
atuação. 

O mais novo reforço para 
acabar com a rotatividade do se-
tor é Gualberto. O zagueiro era ti-
tular no Palmeiras “B” que dispu-
ta a Copa Paulista e deixou o clu-
be como artilheiro do “Verdão” 
no torneio com três gols. O jo-
gador conversou com a reporta-
gem do NOVO JORNAL antes de 
embarcar para Natal e garantiu 
estar feliz na transferência para 
o clube potiguar. “Estou bem fe-
liz. Soube que é um clube com 
estrutura ótima e uma torcida 
maravilhosa.”

Revelado pelas categorias de 
base do alviverde em 2004, o atle-
ta disputará pela primeira vez a 
Série B do Campeonato Brasilei-
ro, mas diz estar tranquilo quan-
to à responsabilidade de lutar pela 
posição na defesa abecedista, se-
tor contestado pela torcida alvine-
gra. “Jogar na zaga é sempre uma 
responsabilidade, é um setor que 

não pode errar. Mas vou dispos-
to a ajudar, brigar e levar o ABC 
para disputa do acesso”, afi rmou 
o jogador. 

Veloz e com fama de artilheiro 
nas categorias de bases do Palmei-
ras, o jovem de 1,88m e 21 anos es-
pera mostrar seu faro de gol tam-
bém em Natal. “Sou veloz, tenho 
boa técnica. E de vez em quando, 
faço uns golzinhos de cabeça”, dis-
se descontraído. 

O palmeirense, que atua tam-
bém como volante, foi profi ssio-

nalizado por Muricy Ramalho, na 
passagem do treinador pelo Pal-
meiras. “O Gualberto me chamou 
a atenção no Campeonato Brasi-
leiro Sub-20. Ele foi o que mais im-
pressionou, vamos apostar nes-
se jogador”, disse o atual treinador 
do Santos ao relacioná-lo pela pri-
meira vez, na estreia do Campeo-
nato Paulista do ano passado, con-
tra o Mogi-Mirim.

Mas a expectativa maior da tor-
cida é pelo anúncio da contratação 
do meia-atacante Edu, de 32 anos, 

ex-São Paulo e Internacional. O res-
cindiu contrato com o Vitória de-
pois de quase três meses no clube 
baiano e está em fase fi nal de nego-
ciação para se transferir para o ABC.

Contratado com status de es-
trela, o atacante jogou poucas par-
tidas e marcou apenas um gol com 
a camisa do Vitória. Enquanto Ge-
ninho era técnico do clube, Edu 
chegou a ser titular em algumas 
partidas, mas logo foi sacado do 
time. A alegação da comissão téc-
nica na época era de que o jogador 

deveria fazer um trabalho de con-
dicionamento físico, no entanto, 
Edu não voltou mais ao time.

Destaque do Tricolor Paulista 
em 2000, Edu foi negociado com 
Celta e depois acertou com o Bé-
tis, ambos da Espanha. Ele acer-
tou com o Colorado em 2009, mas 
não teve passagem de grande des-
taque no Beira-Rio. “É um jogador 
que pode acrescentar bastante ao 
nosso grupo. Esperamos confi r-
mar sua contratação em breve”, 
afi rmou Flávio Anselmo.

 ▶ Gualberto foi revelado no Palmeiras

CESAR GRECO / FOTOARENA / FOLHAPRESS

 ▶ Edu pode ser o próximo a desembarcar

REPRODUÇÃO / NJ

 ▶ Alessandro Lopes já entrou e foi sacado

 ▶ Irineu ainda busca forma física ideal

 ▶ Tiago Garça tem problemas de dores crônicas

 ▶ Max também está em tratamento
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VELOZ E 
FAMA DE 
ARTILHEIRO

CASA DOS / MURALHA /  CONTRATAÇÃO DE MAIS 
UM BEQUE MOSTRA PREOCUPAÇÃO DO 
ABC COM O SETOR DEFENSIVO

SETE ZAGUEIROS
LATERAL DO 
AMÉRICA 
DESISTE DA 
SÉRIE C

/ VÁLBER /
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O AMÉRICA SOFREU uma baixa 
inesperada para a disputa 
da Série C do Campeonato 
Brasileiro. O lateral-direito 
Válber, que desfalcaria a 
equipe por uma lesão grave 
no pé direito, dispensou 
a intervenção cirúrgica 
e não participa mais da 
competição nacional pelo 
Alvirrubro potiguar. A 
informação foi confi rmada 
pelo chefe do departamento 
médico do clube, 
Maeterlinck Rêgo.

O jogador quebrou o 
dedo mindinho do pé direito 
durante a partida do último 
sábado contra o Guarany 
de Sobral, pela sétima 
rodada da primeira fase da 
competição. A recomendação 
do especialista foi pela 
realização do procedimento 
cirúrgico que iria reduzir o 
tempo de recuperação do 
atleta. “Mostramos a ele a 
importância do procedimento 
e do tempo mais curto que a 
recuperação levaria se fosse 
feita a cirurgia”, explicou 
Maeterlinck.

Válber questionou sobre 
a existência de outra opção 
para o tratamento e foi 
informado que poderia ser 
feito de forma natural, mas 
com tempo de recuperação 
mais extenso, o que 
praticamente o excluiria 
da sequência de jogos do 
América, se confi rmada a 
classifi cação para as fases 
seguintes do campeonato. 
O atleta, no entanto, acabou 
optando pelo segundo 
procedimento.

“Ele optou pela segunda 
forma [de tratamento], uma 
opção conservadora que 
resultará num tempo maior 
de recuperação. Nesses 
casos, a opção é do atleta 
e assim aceitamos. Vamos 
comunicar à direção do clube 
e não podemos contrariar. A 
previsão é que o tratamento 
o tire do campeonato da Série 
C, pois só teríamos setembro 
e outubro para recuperá-lo”, 
afi rmou o médico americano 
que teve antes do início do 
treino, realizado ontem à 
tarde no CT Abílio Medeiros, 
em Parnamirim, uma longa 
conversa com o jogador sobre 
o assunto.

Com a perda praticamente 
consolidada, o técnico 
Flávio Araújo sinalizou com 
o provável substituto de 
Válber. O meia Norberto, que 
vinha apenas como opção 
para o banco ou sequer era 
relacionado, voltará ao time 
improvisado na ala direita. A 
confi rmação deverá vir com 
os treinamentos coletivos 
que o comandante Alvirrubro 
pretende realizar hoje e 
amanhã à tarde, quando 
defi nirá a equipe que enfrenta 
o Campinense-PB, no próximo 
domingo, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande, interior 
da Paraíba.

Quem por pouco 
não desfalcou o clube 
permanentemente foi o 
volante Márcio Passos. O 
jogador foi alvo de proposta 
do ASA-AL, que disputa a 
Série B, mas acabou não 
liberado pelo América para 
fechar o retorno ao time 
alagoano, o qual defendeu 
em temporadas passadas. 
“Ele recebeu a proposta, nos 
procurou, mas não vai ser 
liberado, conversamos e ele 
vai fi car conosco”, afi rmou 
Ricardo Bezerra, diretor de 
futebol do América.
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O BRASIL CONQUISTOU sua primei-
ra medalha no Mundial de atletis-
mo, em Daegu, na Coreia do Sul. 
Ontem, a atleta Fabiana Murer, 30, 
ganhou o ouro no salto com vara.  
A brasileira ultrapassou o sarrafo 
com a marca de 4,85 m. O resulta-
do é inédito na história do país na 
competição. 

Nas 12 primeiras edições do 
Mundial de atletismo, todas as 
dez medalhas do Brasil foram con-
quistadas por homens e nenhuma 
dourada - cinco de prata e as ou-
tras cinco de bronze. Na última 
disputa, em Berlim-2009, a delega-
ção não conseguiu nenhum pódio. 

A medalha de prata fi cou com 
a alemã Martina Strutz, que não 
conseguiu superar a marca de 4,90 
m - fez 4,80 m. O bronze fi cou com 
a russa Svetlana Feofanova, com 
4,75 m. 

Depois de conseguir a meda-
lha de ouro, Fabiana Murer tentou 
saltar 4,90 e 4,92 m, mas não con-
seguiu superar o sarrafo. 

No ano passado, ela conquis-
tou a medalha de ouro no Mun-
dial Indoor de Doha, no Qatar. 

A russa Ielena Isinbaieva, úni-
ca mulher da história a ultrapas-
sar os cinco metros (5,06), bicam-
peã mundial (2005/2007) e olím-
pica (2004/2008), não conseguiu 
passar o sarrafo com 4,85 m e fi -
cou fora do pódio. 

OLIMPÍADA 
O técnico de Murer, Elson Mi-

randa, afi rmou que a medalha de 

ouro conquistada ontem tem pra-
zo de validade. 

“Ela é campeã mundial hoje. 
Amanhã já temos que come-
çar a preparação para a Olimpía-
da”, afi rmou o treinador, que não 
soube precisar a dimensão da 
conquista. 

“Ela se mostrou e se com-
portou como campeã mundial. 
Ela é campeã mundial só até pe-
gar a medalha. Depois ela vira 
ex-campeã”. 

Ao ser lembrado que a pre-
miação só será realizada amanhã 
- hoje será realizada apenas uma 
prova no Mundial (Marcha Atlé-
tica) -, o técnico sorriu. “Então ela 

vai ter mais uns dias de lambuja”, 
disse Élson Miranda, que é casado 
com Fabiana Murer. 

“Isso não tem o menor signi-
fi cado agora. O que importa foi o 
trabalho feito para chegar a essa 
conquista. Mas não nego. Sou ma-
rido dela e com muito orgulho”. 

Após conquistar a medalha 
de ouro, Fabiana Murer reconhe-
ceu que atravessava um ano difí-
cil.  “Tive um ano difícil, mas esta-
va determinada. Estava me pou-
pando psicologicamente para sal-
tar bem no Mundial”, declarou 
Fabiana Murer. 

“Estava super agitada duran-
te a prova. Tive a tranquilidade de 

fazer uma boa técnica e consegui 
um bom salto. Sabia que tinha que 
saltar acima de 4,80 m para brigar 
pela medalha”. 

Fabiana Murer contou que tro-
cou de vara após errar o primeiro 
salto com o sarrafo a 4,80 m. 

“Ela [a vara] era fraca para 
aquela altura. Depois passei e vi 
que podia continuar com a mes-
ma vara para saltar 4,85m”. 

Com a medalha de ouro, Murer 
unifi ca os títulos mundiais. No ano 
passado, ela conquistou o título do 
Mundial Indoor de Doha, no Qatar. 

“Estou sendo constante só 
que agora tenho que pensar daqui 
para a frente”, completou.

FOLHAPRESS

DEPOIS DO TÉCNICO Ricardo Go-
mes passar ontem por uma an-
giotomografi a computadori-
za - exame que mapeia os va-
sos sanguíneos -, onde o resul-
tado evidenciou a ausência de 
um aneurisma cerebral, o mé-
dico José Antônio Guasti des-
cartou a possibilidade do treina-
dor passar por uma nova cirur-
gia no momento. 

Ricardo Gomes está inter-
nado no Hospital Pasteur des-
de o último domingo, quan-
do passou por uma cirurgia 
emergencial de drenagem no 
cérebro. 

“Esse resultado é bastan-
te satisfatório. Isso sinaliza que 
possivelmente não haverá ne-
cessidade de uma nova inter-
venção cirúrgica no momento”, 
esclareceu o neurocirurgião. 

Já o médico Fábio Miranda 
afi rmou que ainda não existe 
um prazo exato para o treina-
dor sair da sedação. 

“Esse tempo de 72 horas 

para a retirada da sedação não 
é uma questão matemática. Na 
realidade essas primeiras horas 
são críticas para avaliar e defi -
nir as condutas terapêuticas, 
que serão adotas diariamente”. 

“Todo o trabalho das equi-
pes do Hospital Pasteur está vol-
tado para a manutenção da vida 
do paciente. O fato dele estar es-
tável signifi ca uma vitória a cada 
dia”, enfatizou o médico Ricardo 
Periard. 

Ricardo Gomes passou mal 
durante o segundo tempo do 
clássico com o Flamengo, na 
tarde de domingo, pelo Cam-
peonato Brasileiro, e foi leva-
do para o hospital, no bairro 
do Méier, depois de passar pelo 
centro médico do estádio do 
Engenhão. 

Em fevereiro de 2010, quan-
do dirigia o São Paulo, o técni-
co sofreu uma alteração vascu-
lar cerebral após o clássico com 
o Palmeiras e chegou a fi car in-
ternado, mas, após exames po-
sitivos, terminou liberado para 
trabalhar.

BRILHO NAS
/ VARA /  FABIANA MURER 
CONQUISTA OURO INÉDITO PARA O 
BRASIL NO MUNDIAL DE ATLETISMO

 ▶ Fabiana Murer superou a marca dos 4,85m

REPRODUÇÃO

 ▶ Ricardo Gomes está internado desde domingo

REPRODUÇÃO

DESCARTADA NOVA 
CIRURGIA EM GOMES

/ TÉCNICO /

ALTURAS
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O PSDB ENTROU ontem com repre-
sentação na Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) pedin-
do a abertura de inquérito civil e 
criminal contra a ministra-chefe 
da Casa Civil, Gleisi Hoff man. De 
acordo com o documento, a mi-
nistra deve ser investigada por ter 
recebido indenização de R$ 41 mil 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço ao deixar o cargo de 
diretora da Usina Hidrelétrica de 
Itaipu, para concorrer ao Senado 
em 2006.

A representação é assinada 
pelo líder do partido na Câmara 
dos Deputados, Duarte Nogueira, 
e pelo vice-líder do PSDB no Sena-
do, Aloysio Nunes. Eles pedem a 
investigação de crime de pecula-
to e de improbidade administrati-
va. Os parlamentares alegam que 
houve prejuízo aos cofres públicos 
com a demissão, pois o pagamen-
to de indenização seria desneces-
sário já que a exoneração a pedi-
do seria obrigatória para que Glei-
si pudesse concorrer ao Senado.

Os políticos também pedem 
abertura de inquérito contra o 
diretor-geral da hidrelétrica, Jor-
ge Samek, e contra o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Eles 

justifi cam a inclusão de Lula afi r-
mando que a Presidência da Re-
pública é responsável por nome-
ar ou demitir diretores indicados. 
Também afi rmam que Samek ti-
nha a responsabilidade de impe-
dir uma diretora de executar uma 

ação em benefício próprio.
“Indiscutível, portanto, que 

todos os representados tinham 
plena ciência que a ministra Gleisi 
Hoff mann não deveria ter sido de-
mitida pelos representados no dia 
29 de março de 2006, pois tam-

bém tinham pleno conhecimento 
de que, no dia 1º de abril, no má-
ximo, a ministra não mais pode-
ria estar exercendo suas funções 
para poder se candidatar à se-
nadora da República”, alegam no 
documento.

A ministra Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil) afi rmou hoje que nin-
guém é “infalível”, que as pesso-
as podem errar ao longo da vida e 
que “o erro pode ser reparado” ao 
comentar o fato de ter recebido 
indenização da Itaipu Binacional 
embora tenha pedido para sair da 
empresa.

Em entrevista à rádio CBN, 
ela confi rmou que se colocou à 
disposição da Procuradoria Geral 
da República para esclarecer o as-
sunto, e que irá seguir a recomen-

dação do órgão sobre devolver ou 
não o dinheiro.

A ministra sugeriu ainda que 
outros diretores também foram 
benefi ciados. “Como fui exo-
nerada eu recebi os recursos 
como muitos diretores dentro da 
empresa.”

A  ministra recebeu R$ 41 mil 
de indenização ao deixar a Itaipu 
para se candidatar, pela primeira 
vez, ao Senado pelo PT do Para-
ná, em 2006.

A indenização, equivalente a 

multa de 40% do saldo para efeito 
de rescisão trabalhista, só é paga 
quando o funcionário é demitido 
da empresa sem justa causa.

A ministra afi rmou que a 
orientação para o pagamento 
partiu do presidente da empre-
sa, Jorge Samek. “Se isso causou 
prejuízo a empresa, quero repa-
rar o dano.” Samek já afi rmou que 
exonerou Gleisi porque ela sairia 
candidata e não era aceitável a 
politização do órgão.

Gleisi comentou ainda na en-
trevista à CBN sobre o uso de avi-
ões de empresas privadas por mi-
nistros. Ela mesmo e o marido 
Paulo Bernardo (Comunicações) 
foram atingidos pelo escândalo.

Embora tenha afi rmado que 
“a regra é clara” quanto ao im-
pedimento do uso de aeronaves 
particulares e que “é importan-
te seguir as regras”, ela disse que 
“o fato de uma pessoa pegar uma 
carona, ser ajudada num mo-
mento, não quer dizer que aqui-
lo vá contra o interesse público”.

A ministra ressaltou que não 
usou aeronaves particulares 
quando estava no governo. O mi-
nistro Paulo Bernardo já admitiu 
a possibilidade de ter usado um 
turbo hélice da empreiteira San-
ches Tripoloni que tem contra-
tos com o governo federal quan-
do era ministro do Planejamento 
do governo Lula.

FAXINA
NA CASA CIVIL 

/ PSDB /  PARTIDO PEDE 
ABERTURA DE INQUÉRITO 
PARA INVESTIGAR 
INDENIZAÇÃO DE ITAIPU QUE 
PERMITIU A GLEISI HOFFMAN 
SACAR R$ 41 MIL DO FGTS

O MINISTRO DA Defesa, Celso Amo-
rim, disse ontem que o Livro Bran-
co de Defesa Nacional é um exer-
cício de transparência sobre o pla-
nejamento do governo para as 
Forças Armadas e a política de de-
fesa do país. “Afi nal de contas, é o 
povo que paga. Então, tem que sa-
ber como aquilo está sendo utili-
zado e porque é importante”, dis-
se ao deixar um seminário sobre o 
livro, na capital paulista. Também 
estava presente o ministro da De-
fesa da Argentina, Arturo Antonio 
Puricelli.

O Livro Branco de Defesa Na-
cional pretende, como documen-
to público, expor a visão do gover-
no sobre o tema. Com dados orça-
mentários e institucionais, além 
de informações sobre as Forças 
Armadas brasileiras, o livro será 
apresentado à comunidade nacio-
nal e internacional. Resultado da 
parceria do governo com organi-
zações não governamentais, par-
ceiros internacionais e socieda-
de em geral, a publicação deve fi -
car pronta até o fi m do ano e será 
apresentada ao Congresso Nacio-

nal em meados de 2012.
“Para fazer o Livro Branco não 

existem modelos ideais que de-
vam ser copiados pelo Brasil, mas 
isso não signifi ca que experiências 
de outras nações tenham que ser 
desconsideradas. Temos expec-
tativas de que o Livro Branco ve-
nha a ser um grande catalisador 
da discussão sobre a defesa e ser-
virá como mecanismo de presta-
ção de contas sobre a adequação 

da estrutura de defesa hoje exis-
tente aos objetivos tratados pelo 
Poder Público”, explicou Amorim.

Amorim conversou com o co-
lega argentino sobre a proposta de 
criação de uma agência espacial 
sul-americana. Para o brasileiro, a 
ideia é “adequada”, apesar de não 
ser da alçada do Ministério da De-
fesa. “Mas temos participação im-
portante nesse processo e pare-
ce positivo tudo o que contribua 

para o desenvolvimento conjunto. 
A criação de confi ança na Améri-
ca do Sul é vital”.

Para Amorim, é preciso trans-
formar o Continente Sul-Ameri-
cano em uma área segura para to-
dos, sem guerras, mas, ao mesmo 
tempo, com os países preparados 
para enfrentar eventuais confl i-
tos externos. “Se houver um con-
fl ito entre duas potências [ fora 
da América do Sul], temos recur-
sos como água, alimentos e ener-
gia que temos que proteger. E, de 
preferência, conjuntamente, para 
mostrar que essa região está bem 
defendida”.

Sobre o projeto de lei que cria 
a Comissão da Verdade, em tra-
mitação na Câmara dos Deputa-
dos desde o ano passado, Amorim 
acredita que a votação possa ocor-
rer até o fi m de setembro, para que 
o texto siga para o Senado. “Temos 
que virar essa página. Nós temos 
um projeto adequado, satisfatório 
para as Forças Armadas, para boa 
parte da comunidade que milita 
nos direitos humanos e para o Mi-
nistério da Justiça”, disse ele.

 ▶  Gleisi Hoffman quer repor dinehiro sacado do FGTS

MARCELLO CASAL JR / ABR

GLEISE ADMITE ERRO QUE 
“PODE SER REPARADO”

“Livro Branco” da defesa nacional 
fi ca pronto este ano

/ GOVERNO /

STJ MANTÉM 
CONDENAÇÃO 
A EX-SENADOR 
LUIZ ESTÊVÃO

PROCURADORIA 
TENTA IMPEDIR 
PAGAMENTO 
DE SALÁRIOS 
ACIMA DO TETO

EX-DITADOR 
ESTARIA 
NA UTI, DIZ 
BLOGUEIRO DA 
VENEZUELA

POLICIAS 
FEDERAIS 
AMEAÇAM 
PARAR 

/ JUSTIÇA // SENADO /

/ FIDEL /

/ GREVE /

A SEXTA TURMA do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
manteve condenação 
do ex-senador Luiz 
Estevão a três anos e 
seis meses de prisão 
em regime semiaberto, 
sem possibilidade de 
substituição por pena 
alternativa, e ao pagamento 
de 255 salários mínimos 
por falsifi cação de 
documentos. O empresário 
e pessoas ligadas a ele 
são acusados de falsifi car 
balancetes para evitar 
a indisponibilização de 
bens na Justiça. Ainda 
cabe recurso à decisão dos 
ministros.

Luiz Estevão é um 
dos acusados de desviar 
cerca de R$ 170 milhões 
da construção do Fórum 
Trabalhista de São Paulo, 
na década de 1990. Desde 
então, a Justiça vem 
indisponibilizando os 
bens do Grupo OK para 
facilitar o pagamento da 
dívida, que, de acordo com 
a União, hoje supera R$ 1 
bilhão.

A falsifi cação de que 
trata o processo foi feita 
em uma ação civil pública 
contra o empresário, com 
a juntada de documentos 
falsos para fazer com que 
imóveis que integravam o 
ativo permanente do Grupo 
OK fossem considerados 
como integrantes do ativo 
circulante, o que impediria 
o bloqueio dos bens.

O STJ, com isso, 
confi rma decisão do 
Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região, que justifi cou 
o alto valor da multa, quase 
R$ 140 mil, alegando que 
Estevão é “um conhecido 
empresário de sucesso e 
foi senador da República, 
detentor de expressivo 
patrimônio”.

O tribunal também 
entendeu que, apesar 
de a pena ser inferior 
a quatro anos, o que 
permitiria a substituição 
por pena alternativa, 
o senador certamente 
cumprirá a prisão, já que 
não há dúvidas sobre sua 
“culpabilidade, conduta 
social, personalidade do 
agente e motivos do crime”.

A PROCURADORIA REGIONAL 
da República da 1ª Região 
pediu ontem ao Tribunal 
Regional da 1ª Região 
que imponha ao Senado 
a obediência ao teto 
salarial constitucional 
no pagamento de seus 
funcionários.

A procuradoria tenta 
derrubar uma decisão 
do próprio tribunal que 
suspendeu uma liminar que 
impedia o Senado de pagar 
acima do teto de R$ 26,7 
mil, valor equivalente ao 
salário de um ministro do 
Supremo Tribunal Federal.

O procurador regional 
da República, Nicolao 
Dino Neto, alega que 
o não cumprimento 
do teto salarial para o 
funcionalismo público 
fere a ordem pública e o 
conteúdo moralizador 
da Constituição que deve 
balizar a administração 
pública.

Em reforma 
administrativa interna, 
o Senado tem discutido 
o pagamento de 
salários acima do teto 
constitucional. O relator 
da proposta de reforma, 
senador Ricardo Ferraço 
(PMDB-ES), declarou 
ter difi culdades para 
saber quantos são os 
funcionários que ganham 
mais de R$ 26,7 mil e 
orientou a casa a fazer 
um corte simplifi cado nos 
salários acima desse valor 
para garantir o respeito à 
lei.

Com a suspensão da 
liminar que obrigava o 
Senado a cumprir o teto 
de pagamento, contudo, 
os funcionários voltaram 
a receber os salários 
que ultrapassavam os 
limites constitucionais. A 
assessoria de imprensa da 
Casa informou que o setor 
jurídico não decidiu se irá 
recorrer do pedido feito 
pela procuradoria regional 
da República, mas que o 
Senado irá acatar qualquer 
decisão judicial que venha 
a ser proclamada.

FOLHAPRESS

O JORNALISTA VENEZUELANO 
Nelson Bocaranda Sardi, 
colunista do jornal “El 
Universal” e autor do blog 
Runrunes (Ywww.runrun.
es), afi rmou ontem que 
o estado de saúde do ex-
ditador Fidel Castro se 
deteriorou e que o líder 
está internado numa 
Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), em 
Havana. 

Sardi em seu blog 
afi rma que o agravamento 
do estado de Castro pode 
ter sido crucial para 
que o presidente Hugo 
Chávez tenha decidido 
passar pela quarta dose de 
quimioterapia em Caracas, 
e não em Havana.

FA APDF (ASSOCIAÇÃO 
Nacional dos Delegados 
de Polícia Federal) 
aprovou um indicativo 
de paralisação para 
pressionar por aumento 
salarial da categoria. A 
decisão foi tomada em 
assembléia ontem, na sede 
da associação, em Brasília. 
Ainda não há uma data 
para que a paralisação 
ocorra. A assembléia 
determinou ainda o 
lançamento de uma 
campanha permanente 
para o reconhecimento 
público do trabalho da 
Polícia Federal. Ainda sem 
cronograma, a campanha 
terá como lema “Brasil 
rico é um Brasil sem 
corrupção”.”, como querem 
os delegados.De acordo 
com Marcos Leôncio, 
assessor de assuntos 
parlamentares da APDF, 
desde 2009 os delegados 
não têm correção salarial.

 ▶  Celso Amorim
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